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diante contracto especial .

.

\
gres- esquina para a rua Mendes Leite. E' mentos da ria de Aveii\

y _ A ataca; vasta a casa, e ha mmtas e variadas na sua foz, bastando es Mimos fa_ *guia seu caminho! sem ouvi¡- o com_mento deste corpo, que all¡ se achava fazendas. AVISO ás elegantes, que de- ctos para aconselhar soma“ ão deiboio que chegava, e se elle mesmo nãosob o commando do sr. caq'iitão Coelho. sejem andar á moda. especie alguma que se pr aq.

E' um dos. nossos correspondentes

em Pariz )'[0115íeur A. Lo-

r-ette.-Rua Caumartin, 61.
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SUMMARIOz-A TERCEIRA nos co-

   

       

   

   

       

   

            

  

   

  

                 

  

  

  

   

  

 

  

  

  

. Além de tal comemoração ser um so, Carolina Caldeira Pedroso e Ama- Cavallaría IO.“'--Resmiptoma grave de indisciplina, tem ral e ao nosso particular amigo sr. sou de Vizeu a esta cidade o demais a pecha de apresentar-se como Adelino Paes Pinto do Amaral,os nos-
demonstração grosseira e antipatrioti- sos pezames; pois, se ellos perderam um
ca. Que os governos, como obediencia marido exemplar, um pae e sogro ex-

 

    

       

   

    

                                             

    

 

  

  

    

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

     

    

   

  

   

      

    

   

  

do rio Liz tava alli. (Í) carreira descuidad'amente
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-_ ' ' - - t - r bandonasse a soga seria Victima. l' -

v

Sahiu o tenente o'sr Francisco 'I 'riQte _Ala “na Direita pas- borisa ão do littoral s ~ d m *l - - a I

RINTHIOS._DM ILLU'sraE nxrmoro. '
. . J ' * * “' ° ° “ “ . . ç' ' ' dir ovnlcucms :i mem compete, ti ~

JUNTA GERAL DAME“) Non_ aostlactqs consumindos, reconheçamOas trenipso e bom, nós perdemos um ver- de Paula Miranda Diniz, sendo trans- sava ante-homem um pobre machinis- Tratando da secção com., n - vez :iq prémr 1,0 5650,10_ -

_ 7 , __ u w msftulçoes que a OPtem outras 113010- dadell'o amigO- ferido para aqui o sr. 'tenente' João ta de combovo, francoz, que esmolava da entre a barra de Aveiro 'e a . ¡ “de ¡hmln ul_

(MARIO. - Y bKDADEb. _ l AN“ ESTO. nahdades para, se pegarem] consoante as Paz á sua alma 4 _ . - ' ° .e - A
rada 14' * ' '

CARTA DE LWBOA CART, DE c . . d I , . A B L L arques Pereira, a cantando umas cauçocs do seu paiz. de Uvar ao Furadouro, o sr; .mm, timamemeumgrwedesastrenyum um_

-- - - suas ouvenlencms 0 momento, e isso ~ A Godin-0 ele¡ › ,' l . _ I _. . . _ .. .
s _

a , . ~ . . . .
' - ' . t6 'a - (lo nao eia com reiendido to¡ tio- ro oe sem nteir i - - i

l?OáUOA.-COMMUN[CAUOS.--SECÇAO de pnmelm ¡,¡m¡ção_ Cada povo tem O -_-o--___. e l por m0 P ' p p e as ms costa“ S. cicioda guarda 68031» que 'e Yeah”“

AGRICOLA. -Sucçio LITTERARIA. -

PAP-'IE OFFICIAL. _Fonuu'rinz A DA-

JLNTA GERAL D'Alllllllll
tuguez.-Aclia-se uopré'lo a 4.' cado pelos que a natureza fez mais fe- Jacintho, Torreira eaFuradourc›.*,,,_as

. - A. ) l - 1 . q

' r › _ , , 4 .
-

. _

duuto de escolnei o sj stema que llu,
ediçao d'este Importante codigo, com- lizes do que elle. A risoto durou em semcuteiras começaram ao mcsmm

em Almeida. Quando á voz do seu
Parecer mais confonne com as suas as-

  

  

  

   

  

    

         

   

   

  

              

   

 

   

         

    

 

    

  

  

 

“ lle corporação em

Rnsuuo ms DELIBERACÕES TOMADAS ilad ~ -w . -~ - i , , ' ._ v1- commandaüte, aq“? _

MA DAS CAMEMAS_ _ Commo DE ira Ões ou 00.1.08 seu . t . .r H v w . à _ _ P 0 Pelo nosso dilecto collegatdr. quanto o desgraçado allijxarinaneceu. po nos tres ponfOs, caminhandoXo manejo de togo almulado cumpria a

LISBOA _là Ç _ds _ln cicsscs. EM SESSAO DE . na NOVEMBRO DL 1689 Barbosa de Magalhaes, sendo conSide_ Bastava ser velho para se impor ao norte para, o ¡mL/Em toda esta seco, ordem de disparar e o 3,. Manuel Car-

'
A ils ue lu 0T ' ' ' .. - .

7 ' *

______ _ q u b "PO Piu“ “o ap¡ me¡ Deliberou approvar o relatorio da, ravelmentc revista, alterada, melhora- respeito de todos, quando o seu mau se pôde recorre* á arborisaçilo(la e augmentada. E' de esperar que estado de saude e a pobreza de que se meio de pinheiros p junto da barra. 'dtenha a mesma acceiração, que tiveram revestia não imprimisse a commisera- Aveiro e na Tori-eua, as plantas are;
as outras edições, que estão esgotadas. ção n'estas consciencias.

te o ensejo de se proclamar a republi-

ca n um paiz que era monarchico, para

tazer festa e enviar congratulatorias, é

rega, 1.° sargento da mesma guarda,

nsinava ás praças o modo como de-

'iam executar o fogo, fazer pontanas

Commissão Districtal e confirmar e

approvar todas as deliberações toma-

das e prov1deucias adoptadas pela mes-

  

nosas e as plantaçõe de ¡qmapgueiras jm - . 1 n bed ndo á

z H'
. . _ , v _ . .. . _ . . * rngiraças,eees,0 ece

.l TERCEIRA Mis Clllllwllllls sãgutfaieteum fazem queb nel: Êeqãer ma Commissao desde a ultima reunião Juntas de Paroehla- E15 ?mia ° que a' P“hcm deve"“ em“) mdlcadas Para firmar o areal. dm ordem disparavam, foi bater con-

“ l b. Y I c n a nuan e na_ ran uia os da Junta Geral. --Procedeu-se no domingo á eleição olhar, se n'isso a educassem. Mas se Para as dunas entre aegtmda do Fu_ u_ o sr. Carrega uma bala de cartuxo

Binguem em ia ou propos a ie- nossos costumes.
das juntas de parochia das duas fre-

Deliberou por unanimidade consi-

gnar na acta. um voto de muito louvor

e agradecimento ã Commissão Distri-

ctal, pela maneira zelosa, intelligeute

e digna como tem desempenhado as

suas funcçõcs e promovido os interes-

ses do districto. '

Deliberou tambem lançar na acta

um voto de profundo sentimento pela

morte infausta do chorado Rei o Se-

nhor D. Luiz I, um voto de congratu-

lação pela exaltação de Sua Magestade

o senhor D. Carlos I ao throno portu-

gucz, e outro de felicitação a Suas Ma-

gestadcs El-Rei e a Rainha pelo feliz

nascimento de Sua Alteza Real o in-

fante D. Manuel.

Depois de discutido foi unanime-

mente approvado o orçamento ordina-

rio d'este districto para o futuro anno

de 1890, tal como fora proposto pela.

Commissão Districtal, e contra o qual

não houve reclamação alguma.

Confirmou para todos os elfeitos as

deliberações já tomadas pela Commis-

são Districtal em sua sessão de 12 do

corrente mez, deliberaudo por unani-

midade declarar á. camara municipal

d'Ilhavo, que não uzava do direito de

suspender as deliberações por ella to-

madas em sessões de 28 de outubro ul-

timo e 4 do corrente, sobre o arrenda-

mento por 10 annos da casa que actual-

mente serve de paços do concelho e

sobre a aposentação do secretario da

mesma camara, Manuel Antonio Fer-

reira.

Deliberou tomar de arrendamento

pelo tempo de 9 annos as casas da rua

do Gravito de Abel Augusto de Pinho

para installação definitiva da secção

Barbosa de Magalhães do Azylo Es-

cola Districtal, com as condições con-

stantes da mesma acta.

Deliberou responder aos ofiicios do

presidente da Commissão Inspectora

da Escola Normal 'do Porto, que a Jun-

ta Geral não reconhece a obrigação de

subsidiar os alumnos, embora naturaes

d'este districto, que na mesma escola

foram já admittidos como pensionistas,

pois se reserva o direito de conceder

ou não esse subsidio segundo as cir-

cumstancias dos pretendentes, de que

só a Junta Geral pode para esse effei-

to ser juiz.

Sobre o requerimento de Manuel

' Bernardo Lopes da Silva Bento pedin-

do subsidio para ser admittido como

alumno da Escola Normal do Porto,

deliberou consider ar este pedido como

prejudicial, visto constar oñicialmente

que o requerente fora admittido já co-

mo pensionista independentemente de

qualquer deliberação ou sequer consul-

ta da Junta Geral.

Com relação ao requerimento de

José Pinheiro Nobre, pedindo augmen-

to de ordenado como professor de mu-

sica e canto coral do Azylo Escola Dis-

trictal, deliberou declarar ao reque-

rente que as actuaes circumstaucias

economicas do districto não permit-

tiam augmento de despeza.

llll'l'lllllnlll

Notas de carteira.-

Seguiu para Bragança o sr. coronel

Luiz Gordilho d'Oliveira Miranda, afim

de tomar conta. do 7 de cavallaria. A,

estação foram despedir-se de s. ex.“ to-

dos os ofãciaes de cavallaria 10 e mui-

tas familias das suas relações. A ex.”

esposa e filhos do sr. coronel Miranda

ficam por emquanto residindo n'esta

cidade, onde aquelle reapeitavel cava-

lheiro goza de grande numero de sym-

pathias. .

Chegada. «'-Já chegou á. Fei-

ra e deve ter tomado posse o novo juiz

de direito d'aquella comarca. O Com-

mercio de Chave-s, dando noticia da sua

sahida d'alli, diz do illustre magistra-

do o seguinte:

uma reprehensão não rendel. . . radouro e a lngôa dl Egmol-íz, O sr_
guezias diesta cidade, tendo logar nas Ainda bem-_Está livre de Pimentel propõe uma idadosa ai-bo.respectivas egrejas' parochiaes. Na da perigo o desgraçado que ha dias se en- risaçâo, que complete o Eeitôs do pi_Vera-Cruz foram eleitos sem'opposição vencnou com uma porção de massa nhal municipal de Ovu cajg “jm.
os seguintes cidadãos: . phOSphorica diluída em agua, pcrque computa em cerca de 1 ;0003,000_

l'ogftes efectivam~Padre 'Manuel a policia o conservou durante 18 dias sendo a mais importante manga'Ferreira Pinto de Souza, padre João na caverna, que outro nome não tem, pertencentes ao municipio. seguiu_Ferreira Leitão, padre Pedro dos San- da esquadra. tes palavras do sr. Pim'en emana_
'909 Gamellasa Severiano' Juvenal Fer- Este facto, que causou profunda tram bem quanto é urgente (negar
reira e Bernardo Antonio da Graça. impressão na cidade, está ainda por da invasãodas areias a ria d mim¡¡Substitutos-4036 da Maia Junior, esclarecer em todos os seus pontos ne- ¡Póde &Hitmar-se que o beLeatm.Bento Maria dos Santos Freire, José gros. Fal-o-hemos, se Deus quizer, em da cidade de Aveiro, e beu¡ asim deEmilio Fem-citada Costa, Bernardo de breve.

muitas outras povoações importam,Souza Lopes e Manuel Bernardo Cal- Carta.-Publicamos n'este lo- como são Ilhavo, Ovar, Vagos, Em..
111330- gar a que recebemos sobre o assumpto tosa, Estarreja, etc., depende da, ou;

.Na da Senhora da Gloria sahiram de que já démos noticia em o ultimo servaçíio da ria em bom estado 'e qe uma, &acusador partícula¡- io sr_ dr_eleitos: A n.° d'este jornal: se esta chegar a ser 'obstruida parei¡ Francisco' de Paula; defensores os 31-3_
_ @WiMax-Padre José Candido Sr. i'educt0›'.-No seu 11.' passado e totalmente. serão incalculav'eis e dm_ Alexandre Bragae Themudo Ran.Gomes d'Uliveira Vidal, padre Fran- vem uma noticia, que o seu informa- prejuizos para a navegação e out gel, e escrivão o sr_ Robertes.cisco Antonio Diniz Marques, João dor alterou na essencia, sem todavia industrias, porque a ria, em razão da _ A conta¡- do 1.° de dezembroMaria dos Santos, José Trindade, An. atenuar a falta que houve da parte do abundancia das suas pescarias, exten- ,.oximo e Por tempo de 30 días otonio dos Santos Gamellas Junior. quaixoso. E' o caso: são das suas salinas e grande quanti- im.“ Prelado do Porto acaba de abrir. Substitutos:-Pa(lre Manuel Vieira Um rapaz das Quintas tinha de ti- dade de mollços que dlella se 0“"“le encurso por provas publicas para a015% JOãO'MOÍ'eÚ'mdÓS Santos? David rar guia do recrutamento militar. Es- represent“ ¡mPOrmntiSSÍma riqueza» f! uezia de S. Vicente da Branca, doda Silca Mello Guimarães, Manuel Jo'sé queceu-sc, não a tirou, e foi por isso O que acaba de ler-se é exactissimo. cglíelho d'Albergaria,diocese do Porto.de Mam” Junjorf Jôão Cunha. denunciado em juízo. Instaurou-se o 'Pranscripçõ'esc-são da 'Notícias da Guarda..A elelçao par'ochíal competente processo e o reu não justi- Soberania, de 24, as seguintes noticias: - :m 25. _. O posto sanitario que a
na. DI¡1Pt0z&.-Ape3ar dos' es- ficou a falta, pelo que foi coudemnado Falleceu na sexta-feira de tarde, Covihã emprehendeu levantar na Serraforços desesperados da opposição, os na multa c custas. A multa foram de uma hapatite chronica, o sr. dr. da Etrena 30113.53 em adiantada com-amigos do governo venceram alli as 30§OOO réis c com os addicíonaes, im- José de Mello, o mais antigo advoga- trucçio. Trata-se agora de collocar a
eleições parochiaes e de juizado de paz. portou em 31n3800 réis. O que excede do que 'frequentava o fóro n'esta co- ci'dadeem condições 'faceis de locomo_Apesar d'issoeapesardos'estorços que esta quantia é proveniente de sellos, marca. Tinha 68 annos de edade e ção atéá, altitude onde se encontra ode tora receberam, apesar de tudo is- honomríos do julgador, salarios do,completára a sua formatura em direito sanatoriim. Não possuindo o municipio
so, os_amigos do governo venceram, contador, escrivão etc. no anno de 1851. Morreu um vorda- recursossuliicientes para uma obra tão
o que importa um desengano mais pa- O cecrivão escreveu ao pac do reu, deiro homem de bem. N'csta terra nin- ditiicil, o: covilhanenses estão resolvi-ra os que se snpunham fortes até ao para elle pagar a importancia total, guem pode pôr uma simples macula dos a redirrer ao seu deputado o sr.ponto de não presisaer de ninguem. multa. e custas. E todavia podia fazel-o no respeitado nome do dr. José de Elvino de Brito, que certamente envi-
Succedem-se alli os desenganos e bom citar para pagamento, o que faria Mello. Não o acompanham á sepul- darátodosnsesforços paraajudaraqucl-é isso_ paraque todos se conheçam. avultar a despeza. Foi cortez. e por- tura, nem odios, nem malquerenças, la industiiosa cidade na realisaçãoE' d'alli o telegramma que segue: que o foi, censuram-no. Se cumprisse neminvejas. As suas maneiras simples, d'umn embreza tão humanitaria. AESTARREJA, 254, 5,2 DA TARDE ferozmente o seu dever, talvez mere- de uma bondade consoladora e rara, proposito Éiremos que a iniciativa daGamma, da, p,.ov¡,,c¡aa_Ave¡ro cesse elogio. dominavani toda a gente predisp05ta Covilhã contrasta com a mais culpada_ , 0 rapaz pode sor pobre como Job. já. para estimar aquelle insinuante e negligencia da Guarda. Esta cidadeA OPPOSIÇaO Perdeu A lei é que mandou o julgador conde- recioso caracter. O dr. José de Mello está indicada los medicos co
a, eleição na. DIurtoza., 1 d . _ la h _ p b . . d . ; - , p-e - m0 aes'

seu principal baluarte_ na ~o, e o pac o ieu a pagai pe . e sou e sempie cumpin o seu evei, e tação intel me liaria, que os doentes de-a da junta de pal-,rodlui rança provavel do filho a respectiva cumpriu-o intranSigentemente, acon- vem habitar por algum_t_empo !antespor 16 votOs,a dejlúz de despeza. L quando nao ha por onde, o tecesse o que acontecesse. Nao havm de se estabeleceram definitivamente napaz por 19. ; . pae qao paga nada, mas o filho é pie- ninguem mais modesto na Vida e no serra. Os tuberculosos frequentpram-Percorreín as ruas so, nao para pagamentp das custas,mas trato, mas tambem irao havia ninguem na este anno; pcis os egytaniensesurande nulnero de' po_ por causa_ da multa. tambem a lei mais digno nem mais altivo na honra não pensam nem fallam na construc-;ulares 00111 música e quem o diz. Ese a le~ié má.,revoguem- propria e no respeito alheio. Homens ção d um sanatonum, o _que cria nãotowuetes. A safação na, mas emquapto nao o_ fizer'em, que destes fazem falta em toda a parte. só uma empreza humanitaria, mas deé :erah i ~- .I remedio ha senao cumpnl-a?. Em Aguada a sua falta é maior, por- interesse, de utilidade para a terra._?Vas outras frowue_ Eis, sr. redaotor, o que se me offe- que desappareceu um nobre caracter e Ainda aims. Os doentes vão d'aqu¡zias "em sequer. si. recep dizer-lhe, para dechnardo es-l um generoso c proíioup exemplo de para Manteigas. Av Viagem d cara egual de Si_ Tendo dado crivao doprocessoa responsabilidade_ 'Vll'tlldeã sociaes. bios mclmamo-nos, diliicil. As casas na Sertasâo dema-nsesta lucm tudó O que que lhe _naq cabe. magoados e respeitosos, sobre o tu- siadamente carastal abngadas,_por-tinha, pois quéàt (raid Aveu-o 24_11-89. _ o , mulo sagrado do dr. José de Mello, o qpe os donos exploram cqm a. ,Situa-lhe Vieraln eíémentos De V. am. austero advogado e o perfeito homem çao. As consequencias deste imperava“0505. a opposição J. A. de bem. . doavel descuido são faceis de prever.n,este concelhoPõde jul_ h Trabalho no mar. - .- Pedlu a exoneração, por doen- Construido o sanatorium Covdhâ,. '› Nao o tem haVido porque o mar se fez ça, de parocho ,encommendado de Re- aberto á exploração o caminho de ter-gar'se exnncta de YGÊ' ruim. Entretanto as companhas ainda card ães, o sr. padre José Joaquim 'Pe- ro da Beira Baixa, os doentes abando-. . I' nao fecharam os apparelhos e estão reira, de Barro. Foi nomeado para nario a Guarda e Mantas. Este des-A opposição, quctiuha posto alli promptas para o trabalho logo que o este cargo o sr. padre Francisco Anto- cuido, :porém, não surprehende. Hatodas as suas forças, deve estar dosen- grande elemento lhe depare occasião nio Alves. que ámanhâ toma posse. gente na cidade que prefere estar aganada de que nada pode e nada vale, para isso. Parece que agora ha sardi- -- (ilueixam-se alguns lavradores cidade sem edificios municipaes, semquando US amigos .da situação querem nha proxima das costas. O que dífiicul- de que os seus vinhos se tem estraga- tribunal, sem cadeia, sem escolas ele-valer-se das sympathias publicas de ta o trabalho é o estado do mar. do nas vasilhas, fervendo demasiada- mentares nem complementares; comque dispõem. Que o ensinamento lhe A arborisaçâo das mente e refervendo. Attribuem isto á receio de que os impostos augmentemaproveite, e que não procure mais in- dunas do nosso líttoral. falta, de frios e geadas. O tempo quen- alguma coisa.commodar os que só pensam no bem _Sobre este assumpto, que é impor- te. que tem feito no corrente outomno, Notícias de Castellopublico- tante, encontramos no Boletim da Di- decerto contribua para que os vinhos Rodrigo. -~Em _Estão já.Illluuinação a. gaz. - reação Geral dlAgricultui'a o seguinte, não se depurem e limpem. presos em Salamanca dez ladrões-eEStiVemm “lema Cidade 1m tel'ç'. -feil'a, que consta do relatorio do sr. Carlos D:[ais.- São do Ovarcnso, de n'esta villa um, que são os que forma-vindos do Porto, os srs. Arnaldo de Augusto de Souza Pimentel ácerca da 2-1, as seguintes noticias: vam a quadrilha, que assaltou a casaNovaes, e Van-hull,commissionadosdo arborisação das dunas da circumscri- Est-rada.-Foi na quarta-feira ar- do sr. Antão Augusto da Veiga e Uli-concessionario da empreza da illumi- pção florestal do norte. Demonstraudo rematada pelo sr. Manuel Joaquim da veira. Este cavalheiro, acompanhadonação a gaz d'esta cidade, a fim de es- a extensão e valor dos terrenos que to- Silva Valente, intelligente e honesto de alguns seus amigos, foi a Salaman-colher terreno parava construcção do dos os annos estão sendo enterrados mestre d'obras, a estrada do Seixo, em ca prestar declarações á. justiça, e lá.gasometro. Foram examinados varios pelas areias, escreve aquelle illustrado Vallega, ao Paço, em Avança, cuja ar- lhe foram apresentados os presos, ra.terrenos, mas ainda _não foi escolhidoo sylvicultor: rematação em tempo noticiamos. E' conhecendo quatro, vindo entre ellen_local definitivo. .v «Sabemos queo movimento mais mais um melhoramento com que o outros que não fizeram parte da qua-Santa Jcolunas-Em ad- intenso das dunas sobre terras tirmes nosso concelho é dotado pela camara, drilha. Apesar de lhe haverem sidoditamento á. local que demos .no ulti- faz-se em uma extensão de 45 kilome- cujo triennio está findando tão bri- encontradas quasi todas as joias rou-mo numero, temos a acciescentai', que tros, que correspondem ao pinhal do lhantemeute. Essa estrada é intercou- badas e algum dinheiro, e apesar mes-o centenario se commemora em maio. concelho e das correntes, charneca do celhia c de ha muito era reclamada mo de terem confessado, perante a.de 1890, e não já, como alguns colle- Coimbrão, areias humidas adjacentes como uma necessidade de satisfação guarda civil liespanhola em Villar delgas suppozeram da nossa informação. á lagôa dos Linhos, pinhacs de Quiaios impreterivel. Acaba, pois, de dar-se Servo, terem elles sido os I:motores deAudienciasgeraes.- e Castinhas, terras de cultura ao nas- agora attenção aos povos que mais tão nefando attentado, que descreve-Devia ser julgado no .dia 19 do cor- cente da Gafanha, c entre a Torreira transitam por aquelles sitios. Honra, ram minuciosamente, agora negamrente Filippe Valente da Silva, de An- e o Carregal. N'cstes logares a marcha portanto, c gloria á camara municipall Como perros que são, porém o preso,geja, por falso juramento, masa causa das dunas não é de menos de 7 metros, Baleiro-Não sabemos a quem que está. na cadeia , d'esta villa, quefoi addiada. V que multiplicados por 45 kilometres devemos :lltl'lbllil' os accidentcs que egualmente no primeiro interrogatorio- Hontem foi o julgamento de dá. a superficie de 31,5 hectares, que continuamente se estin dando nas li- confessou o crime, persiste na añirma-José Marques, do Arieiroda l'alhaça, todos os annos fica enterrada. Compu-. nhas ferreas. Corre tudo ú maneira dos tiva. Ao sr. Antão foram entreguese outros, accusados pelo crime de fc- tando o valor do hectare em 2005000,,ldescjos da poderosa companhia que pela justiça hespanhola as joiasencon-rimcutos. Os reus foram condcmnados cifra que não me parece excessiva, to- cuida muito de colher os rendimentos tradas, depois depréviamcnte reconhe-a oito inezes dc prisão. _ mos um prejuizo annual de (Sá-3005000. l e pouco de vigiar pela segurança de cidas, e dinheiro appreliendidoina im-Novo estabeleciiuen- Este damno não é de corto o maior que todos. Ante-homem, o rapido que passa portaucia de 2:0u0500l) réis, faltandot0.--Regressou já da praia do Espi- as dunas causam, porque tambem hai aqui perto das onze horas da noite co- approximadameute 7:ÚÚO$0'JO réis e
Ser-nos-ha grato saber que o sr. nho a esta cidade o sr. Antonio Antu- a considerar, não só a invasão lenta A lhcn. na passagem dc nivel no logar: algumas joias. E' de crer que tanto aCoelho Couceiro conquista na sua nova nes diAbren e Mello, com estabolcci- que se opéra em uma linha não menos í deScixo Branco. de Vallega. um carro justiça hespauhola como a portuguezacomarca o bom nome que conquistou mento de modas e confecções. O sr. extensa do que a já mencionada, mas,de bois, esmagamlo estes immcdiata- cumpram com o seu dever.em Chaves e nas outras comarcas em Abreu e Mello tem agoraa sua_ loja no

i
principalmente, e são aqui os maiores mente. As cancellas estavam abertas e Publicaç'Mãe-Reco.bento¡que tem mudo. predio da rua de José Estevam que faz

.prejuízosmua não sei calcular, os area- que 9 respectivo guarda es- @agradecemos ag

. -7.5., y, _. _ _ “AJ-..au e". _

pressão como preservativo das insti-

tuições. Ninguem quer que sejam coar-

ctadas as franquias publicas. Não ha

um só individuo no campo liberal mo-

narchico que tenha a velleidade de de-

sejar obstar a propaganda republicana

por meio das sevicias ou da violencia.

E se ha, que o diga clara e terminan-

temente, porque ha de encontrar-nos

pela frente, porque não cansaremos em

propugnar pela maxima tolerancia, que

Que Os outros sejam republicanos',

ou monarchicos liberaes, ou absolutis-

tas, nada temos com o pousar e com o

sentir de cada um. Mas que quebre-

mos a linha de respeito, para applaudh.

o que se passa lá. fora, e que me do eu.

coutro á tradição de um povo, que nos é

querido porqueo criamos com o sangue

das nossas veias, além de uma olfensa

ao passado, que nos dá. honra, é uma

desconsideração pelo regimen politico

todavm não é, nem póde ser a licensa, a cuja sombra viveram e se opulcnm-

que se permitte atacar o existente á ram 300:000 compatriotas nossos! E

sombra da longanimidade attribnida á já pomos de parte os melindres pes-

-brandura dos nossos costumes. soaes, pois que o imperadOr acolheu

Convém distinguir. Haja tolerau- sempre de boa sombra todos os por-

cia pal-n. todas as _opiniões Mas o que tuguezes. E já não nos referimos ás

não pode consentirise é que se esque- ligações de parentesco que existem en-

çam deveres sacratissimos, que se fal- tre elle c el-rei D. Carlos. Tudo isto

Sale 0 .lar-“memo P'Jlitwoi que Efe 3?“? Olllittimosa para só deixar de pé a ques-

pellem as regras üxas, que se infrinja tão politica.

a lei, que se violeo pacto fundamental

para se fazer publicamente a apologia

da republica. E percorrendo-se a lista

dos cvangelistas, depara-se com gene-

raes. coroneis, professores publicos,

tudo gente estipcudiadapelo estado, to-

dos ajuramentados da monarchia, que

levantam o labaro da revolta contra a

realeza, contra a Ordem, contra a li-

berdade legal l. . .

Não pode ser. Quando aos que hoje

propõem que se feche os olhos para

deixar passar os que publicamente

prejuram, lhes rumoreja, que os laza-

ristas estabelecem uma nova casa de

ensino, arripiam-se-lhes as carnes e os

cabellos, embaciam-se-lhes as lentes,

dilatam-se-lhes, de indignação, as fos-

sas nazaes. Todos elles estremecem de

colcra, como se perto resoasse a tuba

bíblica, que se ouviu na ultima hora

de Jericó. E quando ás escaiicaras se

levanta contra a monarchia um pregão

de guerra. quando por amor da arte,

sc pretende comemorar um aconteci-

mento, a que Portugal, por obrigaçio

e cortezia, devia ser estranho, diz-se ao

governo, que tem por missão manter as

instituições: «cuidado ! olhe que _a re-

pressão cheira a esturro, e as minhas

narinas são muito democratas, mas não

se dão bem com as evaporações que

d'elle resultaml› Como se alguem se

lembrasse de reprimir, o que intuitiva-

mente se reduz a uma questão discipli-

nar! Como se o cumprimento da lei

fosse um mal, no paiz em que a licen-

ça obteve fóros de direito! _

Não oomprehendemos tanta intran-

sigencia com tamanha indulgencia.

Não se concilia o odio á reacção negra

com as benevolencias dispensadas á.

reacção vermelha. Não queremos mais

a uma que a outra. Não estamos dis-

postos a transigir_ com os_ extremos,

porque é nossa opinião queêdeutro da

monarcliia representativa lia antidoto

para todas as enfermidades sociaes. E

sc o mal está nos homens e não nas

cousas, facil é substituil-os, sem maior

abalo para o individuo ou para o estado.

i

A revolução do Brazil deveu-se, é

certo, a um conjuncto de circumstan-

cias, mas se não fosse a sedição das

cascrnas, o imperio manter-se-ia, quer

quizessem quer não os partidarios da

escravatura. E o que contribuiu para

aquelle resultado foi a indisciplina

apostola-la por um general, que aliciou

as tropas, espalhando a semente revo-

lucionaria pelo estado maior dos cor-

pos aquartellados na capital.

Ora entre nós, e em Lisboa, faz-se

a mesma propaganda. Annonciou-se

já uma sessão publica, em que falls,-

rão funccionarios publicos, civ1s e mi-

litares, como acção de graças. por se

ter implantado no Brazil o regimen re-

publicano. E isto, que nem sequer se

consentiria na França republicana, se

a festa fosse monarchica, tolera-se em

Portugal aos inimigos das instituições!

Demasiada complacencia, que póde

honrar a monarchia, mas que tende a

exercer funestissimo influxo nos desti-

nos d'esta nação. que tem progredido

sem aventuras, sem caminhar ás cegas

para o desconhecido, e_o_ue se tem re-

generado moral, material e economi-

camente sem recorrer aosystema poll-

tico, que só teve a utilidade de demo-

cratisar a monarchia.

!é p

si ulado (de madeira), encontrando

f izmente a pala do bonnet onde que-

bpou parte da força, mas indo ainda

assim ferir-lheba'stante uma das faces

'e a testa, pelo que teve de recolher-e

acesa. Diz-se que a praça ignorava

que o cartux'o'tlvesse polvora l

Noddiás db Porto.~-

Começa hoje no tribunal' do 2.' distri-

cto criminal o julgamento de Julio Ri-

beiro da Silva, e Antonio Paes da Sil-

va, atliançados, accusados de roubo na

Caixa Filial do Banco de Portugal ava-

liado em 45:000â000 réis, em feverei-

ro de 1886. E' delegado o sr. dr. Pes-
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Não permitte a-brandura dos nos-

sos costumes-actos de rigor contra

os partidarios da democracia electiva.

Nem nós os exigimos, nem os defende-

riamos se fossem praticados. Mas o que

queremos é que se cumpra a lei. Não

podem os militares sem otfensa da dis-

cipliua, associar-se a manifestações po-

liticas, e muito principalmente quan-

do ellas importarem um ataque directo

ou não directo ás instituições vigentes.

Egualmeute não podem fazel-o os func-

cionarios civis. E quando alguma d'es-

tas classes ousar fazel-o, como não é

irresponsavel, deve ser punida nos ter-

mos da respectiva legislação.

Eis o que lembramos, eis o que

queremos, visto que a carta constitu-

cional só declarou irresponsavel o che-

fe do estado, que exerce as suas prero-

gativas por intermedia de ministros

responsaveis. e que por tanto é a uni-

ca entidade a quem não é applicavel

aquelle principio.

:i'-

Sâo estes os preceitos da nossa es-

cola politica. Expondo-os, e pugnaudo

por a sua execução, cumprimos um de-

ver, que reputamos indeclinavel. E

sustentar-nos-emos ua cstacada, em

quanto objectarein ás regras fixas do

regimeu actual, em _quanto nos respon-

derem com a banalidade da-brandu-

ra dos nossos costumes.

_+_

[ll AILLUSTRE EXTIXCTO

Acaba de fallccer em Castello Bran-

co, um dos cidadãos mais prestaveis e

mais bemquistos d'aquella cidade, o

ex.'"° sr. Henrique Caldeira Pedroso.

O sr. Henrique Caldeira Pedroso,

filho d'uma das familias mais distinctas

de Castello Branco, estava reformado

em capitão de cavallaria, arma onde

fez a sua carreira. sem mancha.

Como militar fez honra ao nosso

exercito, como civil foi um filho que

seguindo palmo a palmo as pizadas de

seu nobre pac, o einma sr. general Cal-

deira Pedroso, a quem S. M. o sr. D.

Pedro V escolheu para seu ajudante de

ordens, soube grangear a estima de

todos; Como cidadão foi toda a sua vida

um homem de bem, e d'estes antigos

portuguezes d'antes quebrar que tor-

cer. Era um verdadeiro liberal, cujos

principios bebem nas lagrimas de sua

familia, quando vizitava as masmorras

de S. Julião da Barra, onde se achava

então seu venci-ando pae, que as gar-

ras do despotismo alli lançam sem ou-

tro crime mais-que ser liberal. Mui-

tas vezes lhe ouvimos contar as scenas

que se passavam com sua mãe quando

por qualquer fôrma obtinha permissão

para ir ver o marido. ,

O sr. Henrique Caldeira Pedroso

era jovial, franco e eXpansivo sem af-

fectação. Cavalheiro de rígidos princi-

pios, que não admittiam quebra de

honra ou da dignidade; era em tudo

um modelo.

Pobre Castello Branco, que te vão

fugindo os homens que te davam a no-

breza verdadeira entre todas as cida-

des do paíz. Morreu-te um doutor Ta-

vares Proença, um visconde de Olei-

ros, um visconde de Castello Branco,

um Pedro d'Ordaz, e agora o cidadão

benemerito e incorruptivel Henrique

Caldeira Pedroso.

D'aqui enviamos a sua familia as

ea.“ pr.” D. Adelaide Caldeira Pedro-

   

«A'mauhã, do manhã, marcha para a

comarca da Feira, para onde foi transferido

a seu pedido, o cx.mo sr. dr. Antonio do

Seabra Coelho Couceiro, digno juiz dc di-

reito. Sua ex.“ deixa as mais gracas recor-

dações n'esta comarca»
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é relaxação e fraqueza. Das consequeu? 4.“ Divisa: Devagar que eu tenho

  

-- Eplendorcs da Fe'. Recebemos na
nas para ir trabalhar com outros presos, a caq- ' - em 1706, morreu em 1826, ções militares, torna-ser'

  
  

  

   

     

     

  

 

   

 

   

  

               

   

             

   

  

   

        

   

   

   

   

 

  

         

   

   

  

  

 

  

  

  

  

   

 

   

  

 

   

   

   

   

   
  

      

 

   

  

   

   
  

 

   

  

    

  

   

    

        

. arte aerea obs r v . . . . . . . . ,_ - - - - r . - › -
o f'asciculo n.“ 14, que é o 1.' do 2.' scmiilh'intes ads ueewou i A nos primeira corsa que fez foi approxunar- u'unl .los Viveros do Castello Schoen- zer haje o que prodnzi , Cias dainepcia, darelaxaçaoedas Íl'ãm- Pl'essa.-ltaliauo.-E na nossa humil-
V ' ta o Gun l! . se man 0 _' ' r '_ ' ' u |1 ' 0 Cora.. bn_ 7'( - _I de na, .J- ' › nhã e goal_- :P A. : - ' _33:14,_31_ puff¡qu Cias . r (A. e OP (411111115 accmtavel, BreClSR     

     
odilicação, "é scr

u' fo corpo central',e um

i r' cimalha Tem

j &inpulan que talvez seja

3;) nda corgpjefeito, mas o ,pactor do

' ir fora do commum

b ,Wes d'este genero, e tem_

seu procedimento. In-

: , lá Íde um ell'eito magnifico,

w pelos detalhes. sm),

..listribuição geral pareceqlog a mais

consentanea com (Ninfa 'que se desti-

na um edificio d'cs'ta ordem e que deve

ta ' con «i no í. 7 ' , _ l ; r r i ›

li¡ e o ;_ l .:,_ l r _t- 7_ l -- _' __ icia de

Il qui . _V t _« ' ' v. _ o_ e ictima-

I ' re . _4, :A “ v - ao com-

PO . de é - - _l .J _ _. a ' I- ,xl _ ' mpletas

a conlianj'ça,

credito. PÇ _ty_

capitacs .L '

muitos, qñ'fse ' ›

tidos pela-'Emb' sig-1

politicas a' 'pela

refluirão ;A ' a*

tancia ex ;a

gueza pa "

ponto de i r . .r e

tanto porque hão de estacionar as es-

peculações 'brazileiras que sempre coni-

batemos, como porque virão em maior

~quantidade para Lisboa e Porto as

f iguarias _dos numerosos e ricos por-
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_do-pxgaveppânte nas QSQMaã_ tlpggiigoheohmelro aoãcabode 15.

- matou porque a pm¡ a a 'i resva'on s cauarios duram“12 a 15 annos em
mento no campo da sciencia. Mais guaram que _aver era Q d'un: sobrenome. costelm.:Desdc então em: viveiro,_~mns en¡«__.lih_erdade, como nas
MZ 017,915_ Antonio guarda 55m¡ 01119 Bartholom/euae pregaram-sc todas as procau 'ões e é ilhas cana_i'ias,__cliegain a uma edade

, , conclusão do 1.. que tinha o . *5 da 1.a companhia ¡.m-a a occasião em que se lhe_ ,étimtt'e 'inuitoiggñ'gavayça y_ - x__, . _volume e pelo regular andamento do 'A ' ' ' 'i O Ínfehz fÔm “omea- sair da cella. E7 necessario insistir em' 0 appetit'e as aves é formídavel. tuguezes estabelecidos além mar. Ainda

9 " ' ' i i '° “ - *n.r_ ~.› sznàcmül de emigração

do 4.“ batal

r' ,_ e i :rondas-.do ,

oww-recem 110 quartel briagado, é um dos reclusos mais tra- enorme lagarto, que equivale, levan- Brazil diminua., e força édizer que esse

facto economico a par de inconvenien-

aberlía_a “Sigmmm› para facilitar a campo e .

&Quim/'4,36m Obra-le_ á hom a = em Babi? Pam- ° ser' taveis, bons e &Heotupsos que existem do-se eo; Conti¡ a ,relação do .seu ta-

* A ”um” fatal_- .Dapublicaçãg Vigo. _ andante da columna 55-. na Penitenciaria. Em 10 annos que já ratinho, a ,umaperna d'um boi ,para um tes importantes tem egnalmente van-

minsal 9:”? 03k¡ dando a companhia cal id l* me”” Pr““ãarepor t0- conta -de prisão ainda. não perdeu _os homem. _O pinta-roxo consome diaria- tagens valiosas. não nos faltam .na

emu?” d? Publicações illustradas com P _ mas elle não @parecem e seus habitos de trabalho, e vae para menteuma de sustento que Africa, em ,Mossamçdes e Lourenço

çãcnptofm n“ travessa' da Queimada, a des “a do 53“ qadaverr "0 dia quatro anuos entretem-se em.domesti- representa. um verme da extensão de Marques desdeijá, ricos e seguros cen-
30,--Lisboa_-sa'hin agoraá luza 3.1“_ Seg“. lançou @justiça noslgbyrin- ca¡- mtos. Dos que tem em seupoder 405 metros.._ tros de colonisaçào portugucza. Ocaso

”ter fatal romancedpdiãünçto ,escri- ”thus m crime _abwlummenm mys' sete ou oito são já. Aorobatas, andam A, maior arvore do está em que ponhamos de_ partearran-
ptor Camillo Casti-“tuo Bianco, impres- tep' GulQB :motores não deixam!” 0 a compasso, obedientcs á voz de com- mundo.~-O castauheiro do Etna cos irritantes de probijdades sobr6_p038
8.0, @magnifico papel. Í _ « Ú Vestigio por onde se lhes possa. mando, por uma_ escada, de cordel, Ares_ é Acqwâdçgmwg E maior arvore do e comecümos a pensar, como a França

' 'OnicApitul'Ós' além' do Prefacio da ==- a Pism'*0 infeliz'dwia ter Sido 'Pondem 00m @nim-5h05 ás admocsm' EIObO't-'Cliêüçz geralmente que ° 5911 pensa desde .lá, '819W amargas experi-

edliào ° da introduccão, inti- 2 liido traiçoeiramcnte ao- local. do ções do mestre, dão 8311105 e 08ml”" 611011116 vil'm'co: cus mede aPPI'OXÍIM- encias, que a boa politica. não está em

mma-04m“ r w .d r ' u v " .Porque (“umha oponheciam af' “mm etc- 05 seus ratos mais gabi“ menteeiacoemaetrea metros de dia- fazer e desfazer ministerios, mas em

, .eliminada-49 “"›P¡”¡¡n359Í0 amor-_- nça-m Que elle_ “Ml WWW“” il' SÓ são quatro, que tem outras tantas (1.8- metro, é a reunião natural de cinco cuidar seriamente das questões sociaes

1 rlümájo' (“nor-_lg - “E“ &Queueaímuos' q mObll do atten! uominaçõas curiosas: um pelonome arvores que,,.apertadas umas de en- e dos interesses economicos_

'wwlo'golpei-ZWCMÍO alll'lr-Yln'ceir 7 l) ÍQÃ-manifeñmmfme ° milho: P01" de Juarez; Outro chama-se Pollegzgini; centro ásoctras, acabaram por soldar- Nenhum paiz pode viver sem um
!Igl93-Quarto amor-Quth golpe_ quase notou a fal do relogio, dfuma *o terceiro, guincha om se pronuncian- se 'e formarem-somam só. Em 1770 objectivo commum para O qual' con-

“mmamor"“I'Ytí"§09(?ZIM*Ç0WI « bolso de Pratas.“ anual e “m cordão do: Romy e 0 quarto levanta as mão-*li* ainda 0 D'ÓDGO @SEMEF em bom estada), virjam toda a evolução politica, todos

.Arrow-t. ,. , , de oiIEÓ. Eneas. 3111“““ V°5ú3i°5 de m3 quando se “le grita: Fã"” douto" 11W de# hasmñiç furado; hoje só os actos administrativos e todas as as-

k“” Já www”- “ *Mader lwtavlque faze “FPO“ .nim t“ “dt“ Zum““ E' um Passa @mp0 divertido d'elle restam. -veuerai'eis minas- Na Pirações Populares. om no presenteBemc o mal, Sançqu ,do Paço., de, í' 56 “Rio au““ do 33535511110' Mw '° CODtemPlara 01h31m“ P913 .lawuai 35? @11511119 caVÍdade do tronco cabem á momento historico o objectivo da na-
“57“ e o NOA-Pl'élor. 4.11' " - que é 7.81'de ameute hmm”“ é a tes miúdos originam :hélio de vontade cem pessoas, e conta-se que a ção portugueza está na Africa e escu-

agiliza” Egg; - A r 4 r ¡6.qu MEDO/”malvado m¡ malvados ral-051 que campanha!!! nai l° rainha JW dexAl'agÊO, surpreheu- sumos de procural-o algures. A crise

'l hm “uma @adiada lgvaram:a (lan sua negl'egMJacção' dead-im” Paga““ Es“, em trocada didaotm dia 119 53031101' uma furiosa brazileira cabe Providencialmento'na

"Wpàlemgw Ido contaram-'i ao 'tudo no oadavep'qua' sua “balada-*1% ”me“ “18' “'15 006"” tempestade. se abrigou olli com toda a conjunctura exacta em que _para Por-

'arosp'w'gm Mandy-las' "duas dia”” mor d“ 13355035 que ° imitam' r I SLIMÇNÍÂÂYQ- AWPW Que o @pastor tugal o ser ou o não ser não existem

m do erWA” w Em a' ?agitação do cume 'mwmm E' welçow33im° *musicaesosle Ilheíro do Etna é COUSÍdemdo a maior na Europarmas nas costas occidental
Gorm#üllf“ld° 'WTr-NWO* a faca “Pingm'flag A 8013 609%' de cantar canções de agradavel,_mela- arvore de todg amando, o 3401mb 'de e orienta¡ do continente negro, e_ esta

&heups 'aum da vidro_ !ção do mts da wanna' bem como dia que elle mesmo compõe' all-amas Gmadfsalarguâñ Em“ P01' 351' ° mais crise; Pelos motivos que brevemente
Wo à”“ de* l“?lraáAd ”mudas Othon? ¡vmm'se html” Por tiros de ?3990“ ›° ViQO ficam encanta““ antigo- Attributimrlhe a \prodígiosa exporemos, pode salutarmente favore-antzglfs_1'u0ta de gigantes-_- Capar oh, _ .,:Na cabeça, oralidade' mui- com atracto_ e linura com que as re- 9,1348 _de cinco a sejam“ amos_ O ce, a nossa acção mama¡ em Angola
onii'amasTO-!GWOda amami-,Ar ¡seattlng d08_'quaes olfeude- cebe,sustpntandoagradavelmente uma tronco tem apena¡ quatro metros de e Moçambique_ Actividades' intelli_

Wdo CMT-0 miam- da Rio”“ r 'namo' não se.“lconlmmm “65' larga conversação ”bre qualquer 3-5* alto, com uma circumferencia de trin- gencias, capitaes, braços, que se enca-dmaTA quedizdum mark-:Agulhas em ¡ig/s dochumbo. Tinha o dedo pol- snmpto. Nunca exprime_ gratidão por ta_ magos_ 05 mmoaíteem vinte“ vinte ,niuhavam para a America do sul,

2 . ira-_0 Julia-Da“ mms 1°?“ "não esquerda' cortado' mui' 005,3““ng Porém sorri-.se ironica* e cinco metros de cumprido, formando pelas incertezas que se levantaram rc-felizes-O demonw do. amo-_.41 viana q fcrlmcntos nas costas das mãos e mate quando recebe o dinheiroqne uma. cupqla cujo diametroé de cin- pentinamente, tenderão com boa e sen-dodoMacho-_O AS l orelha direita comple- lhe dão os curiosos, O seu estado de coenta mem-05_ Os negras ornamenm_ sata direcção a dirigir_se Africa.

”gama-Ama do WgM_DMl" 3 Guam' suppõe'se que por "na mude Physlca é l“”'faít'O e não. aPre' mm 00m ”amem“ esculpturas a en- Toda a questão está em proceder com

dade de, Jmfcormspmlencia em'Ípomas que'vam PYOXimO ao 1°' sem“ nenhum symptoma de monoma' !fada da @Vime que “me 110 tronco energia e acerto pondo de Parte todos

Wii-IMQÍ'O' em' em' 'gil' onde o mm.” cahm mor“” A' uns "i9“ A Physdonomiaa Poréub é' repul' (10 500Mb: e é D'eãña cavidade, tranãf os proverbios Portuguezes ác'erca dosvolume encadernado em por 8813 metros distancia do corpo, giva; tem grande mobilidade nas 01h05, formada em sala de sessões, que to_ inconvenientes de andar depressa, vis_

calma 300 réis; com brochura 200. ' pci-sos aqui o alii, viam-se o bonet, a ceu-a os dentes com frequencia e o seu máin as sua.; mais importantea mem. to que, se tmdarmos, não chegaremos
-Qdo Camões, oli'erei- espada, beyoneta e a espingarda, des- rosto toma em certas occasiões uni as- das religiqm ou civis_ a tempo_

do ácmocldade port-ngm“ e braile-ía' carregada' da victima' Dentro do bon' ?emo ”mm“: que não illsPimr na i ,Relação do 'riso @em Aqui nos parece opportuno relem-
çegmqo de um elucldarloleindice aro' pel' ipiençpntm-'do um exemplar dim”“ verdade; continue» alguma" T°d°3 que 0 caracterc- Um observador Marque, ha uns poucos de mezes te-
3910999'99? St? D513! E, mais“ íon”? Egbfmemi em que em Cirqums' 0 05546er tica-In 119- crençü de que francoz formulou sobre o riso as se- mos feito propaganda contra a ten-bella publicaçao , da Importantpítasa tanciadamente_ nan-ado um assassinio Pag-3mm é um desvegmrado. jouco, gain““ conclua“, As pessoas que deucia, dlempregar capitaes portugue-editora parisiense dos bsrs. GPllal'd, commettido ás_ facadas. A_ autopsm que padece a, monomama homem-a_ A riem em_ A são f,.anm,lems, gostando zes m-s especulações madeiras. Con_
.Aillaud & 0.a, que maito estiuamos constatou que a moita deVia ter sido sua. pena será. indefinida, dada a hor- do ;uma e do movimento, e são alga_ forme acostuma da term não nos fal_

taram improperios dos interessados,

mas os factos estão provando que sem-

pre tinhamos mais algum juizo do que

elles. Não o dizemos por vangloria,

mas emfim sempre é agradavel oppôr

factos a corrente da diffaumção inte-

resseira, toda ella enfeitado de pro-
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á vma a dm_ do ue.v1ra ge,

, . ; _r miga” árdua¡-
se a formação dptuin governo proviso-

rio, que' tem por lim garantir a manu-

tenção da ordem, da liberdade c dos

direitos individuaes. C" uma Parte algm dy“?la attenção.

Este governo, que durará. até áuO- FIB _Que pode servir um' oiii'llcio de bel-

meação de um governo definitivo, é llSSllel Ol'nfwientação exterior, quando

membros' temperados. A 'mM-Intima não componda ao fim

austeridade de que se acham revesti- a que se destina ? E, esse defeito quo

dos tem por lim a defeza da integrida- encontramos iibiitros projectos. Uma

'de do paiz e dan-anquillidade publica. leite gun notámos nos projectos em_

O goveruoprovisorio promette em- exposnçâo, é_ a de uma torre elevada

pregar todos os meios ao seu alcance bastante acima dos telhados, e d'onde

para assegurar a garantia da vida de partam os fios telegraphicos, por quo

todos os habitantes do Brazil, naturaes 1108 _parece que no futuro edificio não

.ou estrangeiras, Respeitm-á as opiniões se' irão collocar os'fios, como vemos

politicas individnaes, sempre que não Por ahhem glad“ _tormadas de t-ru'ves

sejam contrai-ias ás modificações re- de madeira, collocadas nas paredes dos

queridas para bem do paiz, do exercito edilicios. N'uma outra visita aualysa-

e da marinha. A justiça, as adminis- remos nos melhores detalhes estes pro-

trações civil e militar seguirão o seu jectos. ›

curso, em harmonia com a organisa- - Está no Tejo o yachl imperial

ção actual. Os funccionai'ios publicos Iloltenwllcrn, a bordo do qual sua ma-

serào mantidos nos seus respectivos gostado o imperador da Allemanha tem

lugares. Decidiu-se supprimir o seua- leito ultimamenteas suas visitas á Iu-

do, o conselho de estado e dissolver a glaterra, á. Italia, á França e á Tur-

camara dos deputados. quia. E' um ballo e elegante barco de

O governo provisorio reconhece e uma grande velocidade. ' '

continua todos os contractos feitos a DO Diario Popular tomamos com

pelo 'governo precedente e todos os tra- sentimento a seguinte noticia:

tados assignados com as potencias''es- -rPela opigra'phe que encima, esta noticia.

trangeiras. Assume os encargos da di- '30 to bastante conhecidas no tribunal tres

vida publica externa e interna e todas raparigas' a mms “o“ d“ que”” 0°““. W . apenas 15) annos, e a mais velha 19, casa-
93 obrigações legalmente contrahlda's' da, separada do marido c com uma crcança

Deodoro da Fbmeca,_ _ _ do peito, todas tres lillias d'urn conimorcian-

Prosidente do govorno prov¡sor¡o.› ' te que foi da nossa praça, rico e. abastado,

o que ultimamente passava a vida entregue

aclalcoolismo, elle o a mulher, dando-so em

constante espectaculo dcanto das filhas quo

lhes aproveitaram o exemplo, provocando

desordens em que interviuha a policia, con-

tra a qual resistiam, acabando por irem to-

dos dormir s esquadra. !o no dia seguinte pa-

ra a Boa Hora, onde eram dos melhores

freguozes que lá. appareciaui. Depois de pe-

quenas multas que em nada concorreram

para a. regenerição de tão dosgraçada fami-

lia, acabou o juiz por applicar-lhe algumas

semanas de Aljubo, e, por ultimo, alguns

mezes as tres raparigas, uma qnacs, a

mais nova, é deveras bonita, mas deveras

iudomavel. Pois agora as tros manas, do-

pois de estarem pela segunda vez alguns

mezes no Aljube, esperando' que se organi-

sassc o processo, responderam hojc no 1.°

distrioto, em audiencia. geral, por terem es-

pancado sua propria mãe, n'uin momento

em que todas em casa se achavam embria-

gadas. O jury, condoido da sorte das tres

infelizcs,'victimas da mit educação quo os

paes lhe deram, e ultimamente abandOna-;las

por alles, que 'se retiraram de Lisboa indo

viver para o estrangeiro, absolveu-as por

entender que o exemplo deve partir do cima,

o que os paes foram os unicos culpados do

tudo quanto ellas teem feito. Verdadeiras

miserias sociaes !›

São sempre perniciosos os effeitos

do alcoolismo. Ponham os olhos n'este
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.tum as usam

25 DE NOVEMBRO DE _1889.

Foi extraordinariamente concorri-

da a recepção de pezames que houve

no paço real d'Ajuda. A' hora designs-

da nos avisos, a fila de carruagens es-

tendia-se desde o principio da rua da

Créche, até ao largo do Paço. Nas sa-

las anteriores do throno havia uma

enorme multidão, esperando a vez, pa-

ra desfilar diante da familia real. De-

pois de suas magestades e de sua alte-

za terem recebido as senhoras e o cor-

po diplomatico, abriu-se de par em par

a sala do throno e entraram as pessoas

que se achavam nas salas 'de espera,

indo á frente ácamara municipal, cujo

presidente leu uma mensagem de pc-

zames. Seguiram-se depois os socios da

Academia real das sciencias, magistra-

dos, grandes do reino, pares do reino,

deputados, altos funccionarios, oliiciaes

da armada e do exercito, e muitos par-

ticulares. O aspecto que oti'erecia a sala

do throno era imponente. No velludo

carmezim do fundo do throno, desta-

cava-se sua magestade a rainha, vesti-

  

   

            

  

  

  

   

  

    

 

  

   

  

  

 

   

         

    

ter occasião de ver. Recolmmeudmol-a causada ppr uma. facada. no pescoço, rival historia dos seus crimes e a feroz mas vezes d'umcawmer versati¡ e iu_
aos nossos_ leitores, certos de qu: farão que atravessou a jugular, ou por outra Propengào para, dar Puimaladas no seu constante_ O riso_ ami E é proprio dos
uma bnlhanteacquisição compilado-a. no direito, que attingiu O pe- semelhante, emquauto experimenta os Heugmaticos e dos melancholicos' O

P maior, facilidade nalsompra, ricardio. A justiça lOCQl, verdadeira- etfeitos do alcool. Paganno está. con_ ,iso @mil é ppaprío das creamças, das

os srs. Guillard & C.“ estahleceram mente empenhada na selar-ação de tão demnado a nâo gosar jamais a. liber- pessoas dedicadas, serviçaes, timidasem Lisboa uma filial, na ria Ivens, hediondo mysterio, procede a activas dade, o que não me da, o minimo cui- e ¡n.esolmas'_ O riso em o indica ge_
para onde os nossos leitores podem di- e incessautcs averiguações. dado, [,013, é dos poucos reclusos que nemsidade e audacia. Evitemde as pes_
rign- osCpeuscdpedgos. E tá Despac-hos_deJustiça teem lugl-Íido identificar-se com a trip' sons que riem em U, que são os my- bidades, patriotismos e outras cousas da de luto rigoroso, com grande manto triste exemplo os que não sabem con_

_ 0m w 07''5159145551' s Pu' _Fizeram-53 05 seguintes: - te condiçao da soledade e reclusao san/,luva os, o, l ,te finas , . . _ H. . _ _ . . _blicado o n° 57 d'este semsuario com Joa nim Duarte ,Iommi e¡ ema P ' ea““ me¡ ° d b pendente dos hombros. A direita, e tei-se, a astando de Sl tao peinicwso-A r' . A ro exone- ' '. _+-- .7 s . __ ..
illustraçõeã dBJlllÊO Machado e prosa ”do age¡ ed'd d ~' - - r P pyl d d fe . _ “mnums Fondo! P°lem1 e Parte ea“ ag“ com a tarda de geneialissimo, estava e detestayel Vieio.de Márceüno Mesquita Fãlho d,Al_ 7 d l; 0,F868à;11V30 quuizo E .t ercaf 0 _ e1 iro._ 7 . _ ., ' . _ tella parece-nos gue,além das_couse- sua magesmde el-rei, e á esquerda, -- Dizo Daily-News que o gover-
meidah Silva Lisboa 7 , _Pâzstsdi LanceZ d up3 ão. _ - acontiamos n umdjointa estianlgciio E do Diario Popular o seguinte artigo: qnencias economicas aindada _crise bra- com a farda de official de animam, no hespanhol só reconhecerá a ¡.epu_

' ' ' u ° 0Pea a 05m» 9301““ a segumte “Quem e m “esse 13 ama' :Escrevemos sob a primeira 1m- zileira sepode tirar alguma liçao poli'- sua altem o 5,.. infante D, Ad'onso_ A, blicn. do Brazil depois que a Austria, a
Sit»mario.--lllustraçñca O impo-

i'ador_ do Brazil (1.“ p:›.gina)----A7 'an-

nuuciação (paginas dg meio, a propo-

pita _da proclamação da republica, no

Brazil)_0 barão do Alto Mearim e o

Lyceu Litterario Portuguez no Rio de

Janeiro (pagina final) .

_Testa -'-Can-cs,ns -- Bibliographia

_Barão do Alto Mearim - Sueltos

varios. t A .

.Doençadas oliveiras.

.-- Nalgnmasifregnezias do concelho

de Miranddlmm especialch nas de

'do juizo de Paz da Junqueira, Villa do á Situação do ferro “a E5°°°iai pressão das noticias do Brazil sem co-
Cond'e, transferido para a séde da co- «Reina ainda grande. excitação no nheceio muitga peripecias dos aconteci-
marea. _ mercado de ferro escassez. Entra-Be mentos do Rio de Janeiro, nem ante-

«_August0 de Mattos Pinto, nomeado diariamente em grandes transações, e ver com segurança qual seja o desfe-
arbltrador_ na Corilhã. apesar de não haver registro oliicial, cho dddrainai principado. Apenas nos

Antonio Fernandes Pereira, idem sabe-“ que é extraordinaria a quanti- Aparece que 'eStaiiiOS no'primeiro acto,
em Portalegre. _ dade do ferro que tem mudado de 111508, ou talvez antes nas primeiras scenas

Candido Narciso Gorjão de Sousa especulativameute. Na sexta-feira, á 'do' ?ameno acto.
Amado, exonerado, a seu pedido, de tarde, fechou-sc o preço a 56 s. 1 IIZ Escrevenios, porém, desassombra-
arbitrado: em Porto de .lion. d, Um lucro de 1 s. 6 d. durante a se- .iamcnté'poi'i todos ,os motivos.

v. Despafushosecclesias- mana; no sabbado, apesar de nàohavcr 5 &respeitoth imperador e da sua
tnçosr- lloram apresentados os se- mercado, os compradores pagaram 56 familia não ha em Portugal senão sen-. . guintes presbyteros: . r ' s. 6 d., o. hontem 60 s. E' este o preço Éimentoã'de i'êspei'tcsa sympathia. .Ao&Fi-anca, os olivaes teem' sido liranoIBcO dlAlmeida Sampaio, na. 'mais elevado a que se tem chegado povo bi'azileirb, ,nosso irmão por tan-

mYFdlle, P01' 'descoml-dai *igreja de N03“ Senhora da Assum- desde 1880, que foi quando subiu a 73 tos: Jtítulbhi bbnsavramos fraternal ecapa symptomatolagta é aseguintc: no pção'de Alverm, concelho de Pinhel, 5, 3 d. Todas as indicações fazem prie- áõfeltt dia¡:iliiiliiideia Se não nos agra-.pngneiro anna amfolhas de alguns ra- diocese da Guarda. v i ver o›augmeuto de excitação no mer- clan¡ '
. , ' A _à caiiâás' determinantes e 'os pro-

mos amarelleoem popco ,a pouco, co- Manuel Marques dos SantosSoares, cado e'náo será de estranhar que se cessõá'dá“fêiolàção bmzileira, a ques.
.esta. alteraçaopelas dose-ex-

'
. na 'e'grejalde ¡SrMiguel da Foz d'Arou-v chegue 25135' "ou 70 su nos primeiros tão, ;da'lêdórávatura e a indisciplina

treinos; no anna immediato apparecem ce, concelho Louzâ, diocese .de dias' de novembro. O consumo tem su- militar, se' peltdnios em todos os povos
novo' 111909 “mma“: e 0° P"imelms Cdimbm- ' ' lbido' a um grau que não ha ideia ha a libel-cfa' e die' se 'governarcm como
Vão perdendo a 310111? “é que 603m Iíem'ique Cheat-,hum armas, e como o fabrico está inteira- entenderem. Sentindo que o Brazil dei_

completamente “sind“, 'medindo “E, ° nome de um Prato; deputado mente áquem das ordens, os depositos xe deter árfrclite dos seus destinos um
depois o mesmo aos outros ati¡ morte pela Carolina do Norte, que tomará; doConnal teenpsereduzidodiariamente, principe respeitavel da casa de Bra-
compieta da arvore. E* rarisSimo que pai-tono proximo congresso dos Esta- sendo a declinação a semana passada gança, sob cujo governo a grande na-

84091193 immda' desde ° Pmmilno e munidos da America- Nasceu em de 42744 toneladas. O total na Escooia 'ção gul.americana, adiantou passos ra.

mesmo tempo todos os ramos. Exten- 1857, n'uuia propriedade de lsham estava no sabbado, á, noite, em 9553396 pidos e brilhantes nos caminhos do

ormente ndo_ se encontras menor lesão Cheatham, cujo nome tomou segundo toneladas, o que mostra uma diminui- progresso eda civilisação, não nos jul.
nem _parasmsmo de quam““ &PEGN; o uso do paiz. Quando foi emancipado, ção de 18:445 toneladas desde o prin- games com direito nem temos possibi_

a.; 'slim que cam do lado em que a' a” S mm“? abandonou ° tmbth e OiPio do me?" os delmlitos de com““ lidade da' ruptura de boas “3194595 00m Ainda aqui vem a proposito um tiveram-se de coucorr'er,o que não ap. quem deram grossas quantias. Foram
'Oliveira comçça a deñnhai. é que se enlrou como alumno dum“ ?30913 Ru' e“.CleVeland. diminuíram “O mesmo a terra da. Santa- Cl'uz unicamente pOr- contraste. Ainda ha pouco era a Fran- plaudimos, de fôrma que, dos quatro condemnados apenas n'uma multa amostram camadas e revestida? por um blica, onde desde logo se distinguiu, periodo a mais de 22:000 toneladas e que tenha mudado ou possa. muda¡- 3111 ça oppúmma pelas famosas empresas projectos apresentados dois São fran_ 500 réis e nos seuos e custas do pro_crpptogama;esbrpnquiçado.E de crer, ganhands os primeiros premios. Como em vista dos grandes carregamentos a lorma do governo interno. boulangis , queju avamos quasi ri_ cezes um inglez e ,¡m,iml¡ano_ cesso, attendeudo a que não se sei-vi-pois, queresidanestes orgãos a origem não dispunha de meios para entrar na precedentes, é de presumir que se tenha ' Sob o ponto de vista dos interes- diculas, mm¡ m, 'ndo não dia-e_ 1:. DMsa¡ Labor omni“ vinda_ rain de documentos falsos, nem checa.do mal' Tãdana 3:.mgeãtlane que ef' Umvçrmdade de Rasmelghi fmfrílba' ?1133 grande entrada' nos dep“” SBS economicos 'de Portugal diversas riam essencialmente dos principios da Francez-E' bonito; a distribuição Pam 8 embarcal'- O processo segbue:ããeaiücgãmopnqm pzise (11:11:52: :153.8 pl: 1233:;rd:izaãropropriedade, tos particulares. Os carregamentos do hyPotheses_«podem ser consideradas. cantaram? Napoleão III,_e que: po'de- muito rasoavel. A fachada sáe do 00m- agoranão só .contra o engajador, comoA _ ,r _ _ para isso. corrente mez sao os maiores de que ha E possxve'l'qde 8 NVOlta do RIO de riam ter_ ainda peiores consequencias. mam e não deixa de ser agradavel 'á tambem .OORÊI'a alguns outros de queaunos, pelo menos, que ella começoua Pouco tempo depots for nomeado pro- menção-mais de 100:000 toneladas. Janeimiseja acceita, por todo o paiz, e O boulangismo resistiu ás Polemicas vista mas no seu conjuncto não O acha_ ha jánotim-a_
ser alli observada; succe'dend'o, porém,, fessoiv dc uma escola de pretos com Estes testemunhos de actividade não que aforma' republicana prevaleça sem jornalísticas ao seu absurdo ao seu ,nos ,troprio do tim a que se destina
que n03 ultimos lempo? se tem decla' 1305000 réis P01' 811110- 'Foi ass“im que se pódem ignorar e justificam Pale”“ ObstàOUIoslgnem l'esistencia- POde tam- picaresco cartas do duque; de Au- 2?' Tem como divisa umameia lua''rado com mais Violencia e que cupons logrou os seus deSejos e annos depois, sameute a esperança que alimenta o bem succeder, pelo contrario, que a male ao :mello Floquet. 'em Paris ga_ _Francezauma especie deloalerias.

periodossesuccedem com mais rapidez. em 1883, formava-se na universidade, mercado. Está entendido que o fabrico nova formuiwlgovernativa saccumba nhoula estranha eleiçãolde 27 de ja unidas 'entre si- nos angulos pin' pesa.,Uma particularidade curiosa que sendo mais tarde nomeado director da de ferro escossez lmbira 'de preço na! mcil e promptiimente perante a reac- Heim nos. departamentos adquiriu for_ dos torreões' nátaudñ-se Sensívelmente
se observa n'esta doença consiste em escola normal do estado de Carolina, proxima semana. Todos os fabricantes ção natural' 'das partidarios do impe- ças tádos'os dias_ Estava pois o bau_ a falta de um; corpo central' Achamol_o
atacar' só as oliveiras da' casta verdial, por onde acabou de ser eleito deputado executam com dillic'uldade as numero- rio. Ainda“pode* dar-se o caso do gue- langismo no seu apogeu ,a despeito de mais' proprio para e estabelecimentoque é a que se cultiva n°aque'lles por uma grande maioria de votos. sas ordêns e sómente para o consumo ra civil, quednre algum tempo, vindo tudo e de todos quando, bastou a ñ', de uma botam, agricola ou outro des_
Sitios; Lel“)qu l “das as' outras' Ha V Úm criminoso cele' d'aqui- Os correm““ 30h94” que a '51 .vtermínm' 'micameme Pelo triBDJPhO, mc o intelligenfe energia de Constaus tino analogo masc nunca para o timquem supponha ser esta a mesma en- bre._He dez annos que vive na mai-é de especulação em titulos se vce 'delihitiVo doüiperio constitucional ou que é bom. de convicêào e alegre ue se' pretexide_ .
ferthidade que accOmmetteu cs oliv'aes Penitenciaria de Buenos Ayres um re- espalhando, em vista das numerosas da republica',7nias conservando-se uni- gema para dm', em¡ élle em tevê, ra- q 3 ° Divisa: Lua- et Aer_~aInolez__de'ihst'ello de *Paiva e de'ontrosconce- closo, de nome Ulisses Pagani'io. Este ordens de Inglaterra e tambem do con- da toda 'a nação brazileira. Finalmen- pida é appayentemente com facilidade_ E' bastante imponente, de grand: pers-lhos dos districtos de AveiroeCoimbra infeliz contá actualmente 36 annos de tinente.: ' ' te não é' ímpaàsivel 'a hypothese d'um 0 ministro france¡ do interior soube pectiva e chama_ Particularmente a at_

, _ _

mas naqueuas povonçoes transmonta'
tenção pelo luxo com que está execu-

edade e entrou no carcere pouco antes A longevidade das .lesmembramento do paiz em estados não se¡- bom de mais_
nas, ao contrario do que acontece n'es- de completar 26, isto é na plenitude aves.- O Uysneéaave que attinge independentes, confederados ou não No Brazil um imperador intelligen_ tado_ No entanto o edificio é de uma
tas ultimas, a marcha da doença tem da vida e possuindo exccllentes con- uma edade mais avançada, atlirma-se confedemdospara os negocios externos. te, illustrado, bondoso, apoiadona tra- architectura severa em demasia. Os te-sido muito demorada, como é facil de- dições e aptidões moraes nos periodos que pode viver 3 seculos. O Falcao Por qualquer forma que o proble- dicção monarchica e no seu trabalho lhados em fôrma de agulha svstema lhe foi apresentado q ti ,-1 d,prehend'er-se pelo facto de lá existir tranquillos da sua existencia procello- está. em segundo logar; Kanaure conta ma brazilico se resolva, parece-nos que a bem dos interesses publicos solfreu adoptado para o norte não teiu iienhu- ro Succede rém l ui): tçlã tags??-lia cerca de 50 annose o numero de sa. Levaram-o ao presídio cinco ho- na sua obra intitulada ¡Naturalistm o credito do paiz soffrerá um abalo pro- um revez enorme, ainda mléez mais ma vantagem para o 110350 clima sen_ ,.egirado uva, Éguae de? 01:6 OJ"”oliveiras desde então invadidos não ser micidios, praticados successivamente ter visto um falcão d'edade de 162 fundo, porque cessaram as condições moral que material, unicamente porq“,3 do de deêauradave¡ eü'eito, e pa;.ece_ só hoje nâoqposso amami:: O voltarsuperior aum demmo do total. Segundo em momentos de embriaguez. Pcuco uunos. Para couiirmar a longevidade de certeza e segurança, que para alii se tornou bom de mais. A lição do Bri- nos com a slim elevada e pesada torre. o deSpiicho que elle l i'ot'e ' ;por ISSO
ouvimoa, o sr. agronomo chefe da 4.' tempo depois de estar na Penitencia- da aguia e do abutre citam-se os exeui- attraiam emigrantes e ultimamente ca- zil parecem“ ser lição Para ensina, mais Gastal-10 feuditl ou antiga entire: querimento do aggravlb ellílãuens: ã::região diz ter visto nas raizes das oli- ria, tendo dado muitas e constantes plos seguintes: uma aguia do mar, que pitaes, ou que pelo menos durante os aos nossas dirigentes de todos os par# drnl, do que proprio para o fim que se clara que pela lei de 18 de 'unho d
veiras de Castello de Paiva _uma es- provas de bops sentimentos, conseguiu foi caçada em 1715 tendo já muitos ultimos'annos lá retluham estes. Desde tidos, 'que a bondade de mais éinepcin tem em vista. Tem além d'isso o im- 1855 applicavel ao processo ein quese
pecie decancró ou catia, havendo um um dia arranjar uma garrafa de aguar- annos, morreu 104 anuOs 'depms em queuma naçãodá o primeiro passo no n'a's regiões do governo e que o verda- poi-tante defeito, quantol'a nós, de ser tão, deverá, ter _ egeito suspensivo e_mycglio in'totpom'M^ tecidos, e que dente. *Quando 'á ds'oel›r- 1'8'19'. 'Uni ;abutre _de cabeça brands¡ caminhoidaütevoluções ou das ¡cdi-n deito nome da, brandsra dor'oostiimes dispendiosissima-s sua delimitação¡ nunca devolutivo. Se o juiz mandar¡

tica, que dcsejariamos ver aproveitada.

Porque conseguiram alguns cen-

tos de militares insubordiuados tão

grande exito n'uma cidade tão populo-

sa e tão rica. como o Rio de Janeiro?

Por duas simples, mas conceitnosas ra-

sões. A primeira consiste em que o se-

nhor D. Pedro ll, seno Brazil não con-

tava inimigos, tambem não tinha ami-

gos dedicados. Por motivos que ainda

é cedo para expôr, depois de 58 anuos

de reinado, na côrte imperial havia

cortezãos, egoístas e indiEereutes. Os

dedicados podiam contar-se.

A segunda está em que, nomeia

da indisciplina social que é o grande

achaqnc- dos .paizes .de origem latina, assistido.

o imperador era bom, mas bom de _Sobre os projectos apresentados

mais. Dlelle diz um espirituoso jornal para o edificio dos correios e telegra-

frauccz, que 61116108880 se tornám dis- phos, um collega 'nosso d'aqui, muito

cipulo de Victor Hugo, e como n03 auctorisado, diz o seguinte:

príncipes todas as demasias são más a :Estao patentes ao publico no sa-

cmneçar pela da bondade, succedeu lão principal dos paços do concelho,

que a indisciplina social 8 8 auarcllin quatro projectos, que o espaço de que preteiideram emigrar clandestinamcn-

politica foram crescendo e medrando podemos hoje dispôr, não nos permitte te para os portos do Brazil. Estes ra...

a pretexto desuaridades decoração e analy'al' detidamento, e, por isso, ape- pazes são os mesmos de que já aqui

de brandura dos costumes. Tudo isto nas damos uma idêa, segundo a im- tratei!, P0" OOCMÍÊO da '811a chegada a

veio por fim a toras consequencias que pressão que nos produziu a sua rapida LÍSboa. e que foram engajados por um

vamos 1781140- vista. Os architectos po'rtuguezes abs- individuo estabelecido no Chiado, a

Allemanha e a Italia a reconheçam.

- Parece estar- resolvida a no-

meação do sr. general Valladas para

inspector da arma de infantaria, em

substituição do sr. general Jorge Can-

dido, que irá commandar a 3.“ divisão,

sendo nomeado inspector da arma de

cavallaria o sr. general Malaquias de

Lemos.

- A commissâo encarregada dos

estudos para os novos quarteis, anda

escolhendo local para o quartel de ca-

val-laria. Será um quartel typo, cons-

truido segundo todas as modernas exi-

genc'i'as administrativas,.liygienicas c

taoticas. A area necessaria é de 72:000

metros quadrados'. Destino-se para o

regimento de cavallaria 4.

' - Rosponderam, no dia 23, no 1.°

districto, em audiencia de policia cor-

reccional, os lb' rapazes que vieram

para Lisboa a bordo do vapor Gibral-

tar, tendo sido presos em Cadiz onde

direita do throno estavam todas as da-

mas do paço e dignitarios de serviço,

á esquerda o ministerio e oiliciaes-mó-

res. Cannava em todas as pessoas a

mais viva impressão-de respeito e de

sympathia a. attitude da rainha, em

cujos crepes da viuvez' acalçava a do-

lorosa pallidez doseu rosto, profunda-

mente abatido, e como que reflectindo

a grande magna que lhe opprime o co-

ração. A's pessoas que deslilavam jun-

tó do throno, estendia sua magestade

'a mão, permittindo que lh'a beijassem.

Por mais de duas horas se prolbngou

a. recepção, que foi das mais imponen-

tes e das concorridas a que tenho

~Y.

*m

CARTA llll FOZCOA

24 DE NOVEMBRO DE 1889.

_ Ainda hoje nada podemos dizer aos

leitores áccrca da questão final que se

veutilou por causa do requerimento da

parte que desejou angmeutar o seu rol

de testemunhas e o despacho do pre-

sidente da camara que as acceitou e

que agora foi revogado pelo juiz de

direito eli'eotivo. Como já disse na mi-

nha anterior correspondencia, a parte

accusadora vao aggravar dieste novo

despacho do juiz proprietario o cujo
praso terminou homem 23, dia em que



pois, o, requerimanto da parte, accei-
tando-lhe o aggravo com eH'eito sus-
pensivo, resulta que o réu não respon-
de nas proximas audiencias geraes.
embora esteja designado o dia 17 de
dezembro para julgamento: se, porém,
o aggravo fôr acceite só com effeito

cisco Antonio Malta'. Minoria,

Lucio Ferreira Serrano l
dido Saraiva,

_Por edital do

designa-:lo d'dia 8
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juíz subsiste respondendo o reu no dia
designado. E' este o estado actual da

questão. A! hora a que os leitores le-
rem estas linhas, já. está resolvida essa,

pendencin judicial. Deveria hoje estal-.o

se o juiz se encontrasse na comarca.

Couvem agem elucidar-mos os leitores

sobre os fundamentos com que a parte

accusadora pretende fazer destruir o

novo despacho do juíz que' originou o

aggravo. Diz a parte, pela bocca do

seu advogado, que nunca 'o -eli'e-

ctivo poderia alterar o despacho do seu

substituto, porquanto, parecendo-lhe

necessaria a este a inquirição da teste;

manha do Brazil, deveria judicialmente

tambem parecer necessaria. áquelle pois (

que a entidade do juiz de direito é sem-

pre a mesma para os effeitos legacs,

embora varie de nome, segundo o juiz

que entra ou quesao, segundo o que

substitua embora essa substituiçoã seja

feita pelo presidente do. camara, como

determina a lei, ou por outra

idonea nomeada por o juiz e approva-

da por o governo. A lei é sempre a

mesma para todos os funccionarios; é

invariavel e nunca se deverá adequar

aos sentimentos de onda um nem tão

pouco ás suas paixões ou aspirações.

Parece-me ser este o fundamento le-

gal com que se pretende fazer revogar

o despacho em questão, o qual, sega“-

do o advogado da parte, é verdadeira-

mente illegal por ser contrario á lei

que se aponta na petição do aggravo.

O que todavia poderemos _aiiirmar aos

leitores, é que~ .éste " processo encerra

em si hypotbeses novas e algumas

omissas na lei. Tem sido um proce'Sso

onde-se tem aprendido muito e conti-

nuar-se-ha aprendendo. As questões

quemdsimtadansão

mais complicado ,para uma sol lição

harmonieamentedognl eâiyticcira.

sas questões subirãb de põuto nc' ia

do julgamento, onde tudo serão null“:-

dades porMjogados da

parte e _Çl'á um dia @Werdadeira

niassaápííaninmnalo gira asgteste-

mupâa's; etjqrados. ;Ao term'maçpos,

dire“mos aos 'leitores que a commispão

(19.53 telegraphlsms do Porto encarrega' sua alma terá. um logar reservado jun-
\de promover a defeza do seu colle-_ . ,A to aos archanjos do Senhor, e no lar

ga Aguda?, tem andado 3 "lendlãy um culto eterno que seus inconsolaveis
Pelas Por“"s de ”dos 03 advogadbs paes cnltivarão com lagrimas.
(1314119113 @Idade Para se encarreng Não serei eu que commetta o sacri-
du i Íeza do seu conegat sendo 119099' legio em pedir o esquecimento as dô-
sarit ::recorreram ao sr. Miguel _Moreira res que seus paes ,mter no coração,

da “Jus-9955 de Lameng P°i§3qne De' não, antes a esse culto offer-eco uma

11h11m dos WS agf-331““ O _encargo saudade immarcessivel.
por quantia superior a 100 libras e a r

eommissão só possuia trinta! E', pois,

aquelle advogado que virá. a esta co-

marca defender o réu.

- O resultado das eleições paro-

chiaes realisadas hontem foi o seguin-

te: Almendra, Castello Melhor, Mós,

Murça, Seixas e Fozcôa .venceu a op-

posição. Cedovim, Costoias, Freixo,

Horta., Santo Amaro, Sebadelhe e Tou-

ça venceu a lista progressista. Ignora-

se ainda o resultado das freguezias das

Chans, Santa Comba e Muxagam, onde

houve lucta. N'esta ultima deu-se um

episodio engraçadissimo. A opposição,

conscia de sua fraqueza, pretendia col-

loear sobre a meza eleitoral para ser-

vir de urna uma caixa de papelão des-

tinada para arrecadação dos chapeus

das senhoras e com duas aberturas,

uma no cimo, e outra no fundo, quan-

do existe de ha muito uma urna de

madeira adequada e que serviu sempre

para aquelle tim. Os governamentaes

ao depararem com similhante estupi-

dez, quebraram e escangalharam a tal

urna de madeira,- addiandwse por isso

a eleição. Em Fozcóa, o governo cedeu

á. opposição a victoria por causa da

e:eição do juiz de paz que será do go-

verno. Eis os eleitos n'esta freguesia:

blaiOi'iaz-Eifectivos, João Antonio

Moutinho d'Andrade, Joaquim Augus-

to Margarida Pacheco e Cezar Augus-

to Monteiro. Minoria, José Joaquim Ca»-

valheiro e Joaquim Antonio Fachada.

Substitutos:-Maioria, Luiz Bernardo

Nozes, Justiniano Maria Pires e Fran-

A. D'UMAS, FILHO

A um .nínunns
VIII

Um rapaz de cerca de trinta annps,

recostado n'um fautsm'l,junto do fogao,

parecia ouvir com muito .interesse .

musica do pia-no. Margarida, distraida-

mente, deixava correr os dedoswnonma

clado, começando varios :trechos sem

os acabar. Era uma scena de: enfado,

de tedio, resultante para. o homem- do

embaraço da sua nullidade, para a mu-

lher da presença do aborrecido compa-

nheiro. A' voz de [frudencia, Marga-

rida levantou-se, vein ter comnosco, e,

depois de trocar um plhar de .agrade-

cimento com a sua Vismha, disse-nos:

-- Entrem, folgo muito de os re-

ceber.

substitutos. ›

- Realison-se no

baptisado do primeiro

padrinhos os nobres ViscOndes de Vil

la Nova de Fozcôa. O nome inteiro é

Antonio. Eduardo Carrapatoso .

Correspondente.

GU_ _ ¡HIM-Ill¡

SEMDE E RESIGMÇAO

 

conte filho.) '

cheia d'amor e meiguice,

dicavam inextinguivel aifecto. O inno-

ccnte Bento, ao completar 11. mezes de
uma existencia tão qyerida que a am-

pulheta lhe havia marcado, deixou en-

levados na ternura aquelles que tanto
o estremeciam e sumiu-se envolto n'es-

sa fria treva que traz a separação~a
morte! Assim confundiu seu delicado

exñexÍVel corpo n'uma 'campa de ver-
mes no pó, sem ~'Lie mais uma unica

vez a sua vista pod'esse suavisar o pen-

samento d'esses para quem elle foi co-

fre clamor e sol explcndido que lhes
aquecem o coração durante 11 mezes

de existencia!

23 de novembro, foi para os extre-

m'osos paes um dia. sem aurora, por ue

a sf¡ .2; cuz"

_raiosrde luz: L V_ a soqnçci ' o img.

o dêâgansol gélidç.

erramar-se-hão pe a terra os átomos

volateis d'esse ser que vos foi vida e

alegria, mas á v058a vista só. pode ser.

presente a imagem querida.

O innocente Bento, o anjo dos vos-

sos sonhos dourados embora no cadi-

nho já da transformação da materia,
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Deixou d”existir. .., quem mais o verá.

Se a gélida sampa. seu corpo occulton ?

Quem ha que possa n'esta hora extrema

Roubar-vos a S AUDADE que o peito onlutcu?

Charcm-n'b todos. . . mas isso quo vale

Se a vida não dão a quem fcneeeu ?

Carpimol-o todos. .. mas tudo debalde,

Pois que a. terra seu corpo escondeu !

Os decretos de Deus, não podem rasgar-se...

Deixou o mundo-_talvez para seu bem. . .

E' dever nosso orar junto a campo.,

Em quanto a ella nâo baixamos tambem !

:E

Pae desclado, eu cqmprehendo a

enormidade da vossa. dôr, o vacuo que

wo ente querido' vosdeixdn no coração

e no lar, n'estc momentod'acerbo pun-

gir nada. o poderá preencher, mas' crê

que o vosso filho vive, porque morrer

na terra é reviver feliz, a crnid de!

Por isso: eigíü-té', càra o _A es i y 'l

ça; confins', né Seis!)1

morrer dd saudade moibdnd

forçado á soledade pela perda do amor

do vosso filho; se a tanto vos p

na a sorte avara; se esvoaça ' ' '

de vós o genio da fatalidade e se cem

elle r spiraes, senai; o maes, com

alii( ci'iípceid. .Éic'lsg ›_ vâ

inqu star o sounfo às abram as hu-

 

signae-vos, porq-ue l bemaventurado

são os que sabem_ resistir _as angustias

da saudade ergnendo-se á luz da espe-

rança . Sim, da esperança, Í" é¡

tarde virá outro astro fagu'elro 1qiie

eternamente vos oque_

  

    

- Então, permitta-me; que

apresente 0 sr. Armando Duval.

' - Já tinha pedido á visinha e

amiga de v. ex.“ que me apresentasse;

além de que, disse eu, inclinando-me,

e conseguindo tornar as minhas pala-

vras mais intelligiveis, eu já tive a

honra de lhe ser apresentado. Os olhos

maviosos e doces de Margarida pare-

ceram procurar na. sua memoria; não

se recordou, porém, ou mostrou não se

recordar.

-- Minha senhora, disse eu então,

agradeço-lhe muito ter-se esquecido

(Fossa primeira apresentação, porque

me lembro de que fui ridiculo,

e julgo até que fez de uma ideia

desagradavel. Foi ha dois annos, no

theatro da Opera Comics; apresentou-

me a v. ex.a Ernesto de' ' ' '

- Ah! sim, recordo-me, Vacudiu

Margarida, sorrindo-ae. i.:

culo tal, eu é que fui ea .l Í_ "

ainda sou alguma _

menos. Já me perdoou, não é assim?

E estendeu-me a na .mão, que eu

beijei respeitosamente.

- E' verdade, continuou ella; ima-

gine que tenho o mau costume de gra-

cejar e de constranger as*pessoas, que

__ Receava ser indiscmto. vejo pela primeiravez. L uma toliee.

_ Os amigos, e Margarida carre- O meu medico dm que é 11031113 eu

n-ou desta palavra, como se quizes$e sou nervosa e @Stouedàempre 09MB-
fazel_ comptâhendmânhgguwue, Acredite no meu m Ico. d

apesar do modo familiar como o rece- _ '- M33 33'01"“ Parece'me e Per'

bia, Gastão não eraT ›nem›ítmha Sldo feita :tange: _ 1

maisãque uñmñgb, “amatmga - E tive muito ma .

são indisoretou "" Bem ”1'

  
  

 

IX

- Boa noite, meu caro Gastão,

disse Margarida ao meu companheiro.

hn muito que não me dá _0 prazer da

sua visita. Porque não fox ao meu ca.-

marote nas Variedades?.

governo civil os“ bro d

do'proximo mez pa- 1
ra a eleição dos juizes. de paz. Este
concelho compõe-se de dois districtos,
Fozeôa e Freixo, sendo pm isso eleitas
dois juizes de paz eli'ectivos e quatro

sabbado, 23. o

filho do nosso

amigo Alberto Antonio Carrapatoso,

que foi muito coucorrido. O neophyto
recebeu 'o ,nome de Antonino e foram

    

Ao cx.” sr. dr. Bernardo Faria de Maga-
lhães, pela morto prematura. de seu inno-

Deixae espargir n'estes ternos har-
pcjos o pranto que umanloura criança

der-se do tenne fio que o prendia á terra
P881mm para. voar ao celeste empyneo, fez mir-

rejar nos olhos d'aquelles que lhe de-

      

midas palpebrauemütorvo pspecto. re¡ ;fornaadq

José irradiação da' felicidade. O'vosso íílho
e Paulino Cah é com os anjos.

Oliveira. do Bairro, 2

&iss-91 ^ f

A. M. 1?.

 

NOTAS A'CERCA DAS VINHAS

AMERICANAS

D'uma' excursão, realisada

sahio professor de Horde

lardet, bem conhecido

novo mundo, ace de

renos des

morte .proxima.

Hoje, grande parte d'esses terrenos,
,ao despren- principalmente de planície, está cheia

de vinhas americanas, cujos enxertos V

de vinha europeu cobrem de _verdura 'p

os terrenos deVastados.

Calcula-se que duas terças partes

das planícies e. colinas domeio-dia,

tão já reconstituidas com novas pl

tituidos á' producção viticol

ça. E,

xertadas, é superior, pelo ' menos, um

terçoás colheitas'que se obtenham das é o

vinliits indígenas na menina superficie.

Meucionam-se rendimentos verda-

deiramente parimosos: de280 hectoli-

tros (60 pipas) e mais, por hectare de

vinha de Riparioenxertada com Ara-

-mon. O porta-enxerto ou cavallolame-

ricano mais es alhado nos ,vinhedos

'- *agent
a Í louis, 'm'Ic-.lfudpz'ra'filacqfêzñzn

R ea " m sidçíyéaqàgnen

tivada. Em geral, nos terrenos fundos,

dç natureza argila-calcarea e siliciosa,

as cepas americanas, que melhor se

adaptam e que melhor se casam e ali-

mentam os enxertos rindígenas, são as

Ripadas, bem selleccionadas, a Salo-

'm's, a Yor: e o Jacques.

O successo d'estas plantações é com-

pleto nas planícies, nos terrenos d'alu-

vião, ligeiros e naturalmente drenados,

frescos e profundos; mas os resultados

são bem :diñ'erent'es no alto_ dos mon-

tes, em que o solo é superfiCial e ipo-

bre, nos vales, em que os terrenos são

humidos, nas diversas formações ere-

taceas ou tercearias, de côr amarella-

da, em que o calcareo, a argila com-

pacta ou o sufoidiot'am, sem que aca-

mada "ai-'aval ?cnhaÍ'pelo - menos, 50

centimetros d'espessura.

Estas condições desfavoraveís ”são

mais frequentes nas encostas, onde o

solo é arido, do que nos vales; e é por

isso que os trabalhos de reconstituição

no meio-dia da França teem soffrido

muitas contrariedades.

Apesar de tudo, á força de cuida-

dos e de boas adubações, muitas plan-

tações d'encosta se sustentam vantajo-

samente. A aridez do solo parece ser o

maior inconveniente para as planta-

ções do meio-dia, porque ella compli-

ca o aggrava todas as outras. No en-

tanto, a boa praticapóde, em certos

casos, corrigir este defeito, comose vê

d'un¡ facto observado pelo sr. Millar-

nc Var.

;gÊmdíe' vinha de

. cglâemptç'iteitos

a okñrê sitdaià: a

100 metros d'altitudc, ao centro d'un)

v le art ;fertil egon; «parte d'uma

#dd ?gola-isa“, egtiieniis, em. que o

solo ó constituido por uma camada li-

geira calha i cplca os, bgaiic's¡

migt'uráãogconxn* "

kn 1.

ueninua

dade de terra vermelha: o sub-solo é

'ie-sara ,WWW seus¡ im-
penetravei para as raizes da vinha.

E, n'estesÍ terrenos/que' em 1872

as primeiras bacelladas, de Clinton e

@Tarot@rantãíümsda Mistas
poncõ duraram. Successivnmente "fo-

ip nta "VII mL ,ig › 2m,- t,

-- Quem lh'o disse?

-- Toda n. gente o sabia; vim mui-

tas vezes a esta. casa procurar noticias

de v. ex.'. e fiquei muito satisfeito

quando me disseram que estava livre

de perigo.

- Nunca me entregaram o seu bi-

lhete. _ .r

- En nunca o deixei. _

-- Seria oscnhor um rapaz, que
vinha todos os diasperguntar pormim,
durante a minha 'd ' a, e que nunca

quiz dizer o seu nome ?

- Era eu mesmo.

_- Então é mais do que indulgen-

te, é í 8172,39! Ora veja,'senhor con-

de, n eia-tem““ _ , ,defauera uil-j

lo; aeizreboontpu ella, &Kendo-sc

o fidalgo, depois de vi' .ar sobre mim

d'esses olhares, pelos quaos as inu-

lheres completam \Esua opinião a res-

. z
' '- *

- E *este Senhor não me conhece
senão ha cinco minutos., V. ex.“ tem o

privilegio de dizer sempre absurdos.

As mulheres são implacaveis rela-

tivamente ás pessoas, que aborrecem.

O conde' córou, e mordeu os beiços.

Tive pena d'elle, porque me parecia.

estar apaixonado como eu, e a dura

:franqueza de Margarida devia custar-

lhe muito, sobretudo na presença de

dois homens desconhecidos.

_' V. ex.? toçava piano, quando

entravamos, acudi eu, para mudar

  

1':

4.x

     

   

  

 

.a. y
. l

nós

&LW; opta¡ 4 se elle. i

4 de narem-

   

a da Fran'- defendem as plantações indi
opinião geral que a producção los insecticidas,

das 'novas plantações americanas en-

n'is e Riparz'as enxertadas, as quaes

princio deram resultados satisfator-

sobretudo _as duas ultimas; 'm

fim d'nlguns 4

tos mais aridos, a. ponto de 'que h

secco parecia desesperath

'O proprietario, apreciando a Mer

ladeira cansa do mal, construiu no

pelo 'flanco da montanha, que ,domiha as

aux, osr. Mil- plantações, um gran '

do mundo viti- ru

cola pelos seus estudos, das cepas do tes

partamentos_

Gard, Heranlt e Var, os mais Victuna-

dos dos estragos da phflldxera, entra- ,
ctamos as notas seguintes, que pódem
ser de bastante proveito aos nossos leí- A
tores. Ha dezannos, _quem perc'orria

estes departamentos, observava já uma

verdadeira. ruína geral das vinhas in-

dígenas; por toda a. parte se viam ter

povoados' de cepas, e apenas,

aqui e além, grupos de 'videiras n'um
estado de fraqueza, que bem indicava

de parte das vinhas' do seu dominio(

Graças a estas irri

aspecto miseravel.

de,

I

não

ficieutemente.

proprietarios que lnctam pelas cepas

americanas, cuja cultura não recebe

subsidio algum do Estado, e os 'que

. gemas pe-

que continuam a re-

ceber do governo auxílios valiosos, l

Mas aaridez' e seccura do solovnão

_ unico obstacnlo á. reconstituição

pela vinha americana. Os terrenos de

côr branca amarcllada, que não aque-

cem suliicientemente, 'os que assentam

n'um subsolo impermeavel de natureza

argilosa ou marnosa, que retéem' a

agua por muito tempo e não adquirem

a temperatura conveniente ao desen-

meiop pouco proprios , anos#

ruptura dá-sbinhq__american plíjíi-

tações effectuadas nlestas condições

amarellecem, cstiolam, emanjaricam,

até que o calor alcanceans minas; e5'al-

gumas vezes nem na força do verão

se modifica ›este estado, e ras/cepas

morrem. As especies americanas são

muito mias sensíveis á humidade do

terreno, do que as castas europeus;

por isso, antes de serem plantadas, é

necessario observar com todo o' cuida-

do os solos, que. pouco que seja, pa-

deçam dieste defeito, mesmo que as

plantações indígenas n'elles tenham

vegetado normalmente.

A variedade-Solonz's_pasàa' por

sera mais adaptavel ás teras hn midas,

mas tem havido já bastantes iusucees-

ram que os hybridos d'esta variedade,

que elles já. teem crusado, se prestarão

melhor a viver desta especie de terre-

nos e terão maior resistencias. '

Nos solos de côr amarellada, sem

excesso de humidade ou mesmo seccos.

os calcareos branc05, tufo ou cré, diz

a experiencias que não ba cepa ame-

ricana que resista.

O sr. Millardet tem algumas espe-

peranças nos hybridos da. V. Montico-

la_ e Rupeshis, na V. Novonmxicanç.

descoberta por Munsou, "horticultdr

americano? que tambem propõe para

os terrenos calcareos duas novas es-

pecies: a V. Tagima e Domníana. O

sr. Vialla, -porém,~que-, ha tempos, foi

expressamente aos Estados- Unidos es-

tudar este assnmpto, ;lindieou como

sendo as "cepas que ingerecem maior

'numero dápróbañilidadds debom exito

n'aquelles- Brrênosr-aà V. Bêrlandieri,

V. Outer-ia V. Cordifolz'a; mas é justa-

mente nos hybridos que se deposita

hoje a maior confiança :para obter ce-

pas de mais facil adaptação ás encos-

tas e aos terrenos calca'reos. j

@stent-nos muito compactas ;Canaã

bem são desfavoraveis á reconstituição

das vinhasuEm rograglodos os vege-

taes desenvolvem mal ou menos abun-

dt'intementc as suas raizes nos terrenos

plasticos,_e a vinha não faz excepção

eng; rgg'a, antes a confirma por nu-

merosas experiencias. Por isso, as sur- _

?WP '
- : 1_sáo indispensaveis á

 

de me tratar sem o mais leve constran-

gimento, e de continuar a sua musica?

- Oh! a minha musica., disse ella,

assentando-se no sofá., e fazendo-1105

signal para que nos assentassemos,

Gastão bem sabe que genero dc musi-

ca eu toco; serve sómente quando es-

tou só com ossenhor conde. Xão quero

obrigal-os' _a semelhante supplício.

__ bem que me dá essa pre-

ferencia, respondeu o conde de N. . .

com um sorriso, que deSejou tornar

fino e ironico.

- Faz mal em estranhal-a,

bem sabe que é a unica.

Estava decidido que o pobre rapaz

não diria uma só palavra. Olhou para

Margarida com-um gesto verdadeira-

mente supplicsnte.

_ Digqawa, Pmdencia, Continuou

ella, 'kz' o que lhe pedi?

_ -'-"'Fiz. _

-7- Bein falls'ràlñbs d'isso logo. Te-

nho umas certas cousas a perguntar-

lhe. Não vá. sem me fallar.

- Nós somos, 'talvez', indiscretos,

disse eu, balbuciando; e agora, que já

obtive uma segunda apresentação para

esquecer a primeira, vamos retirar-

nos, se v. ex.“ nos permitte. '

- Não, não, deixem -se estar. Não

é por cansa dos senhores que eu digo

isto. Podem estar á. sua vontade.

O conde, visivelmente constrangi-

do, tirou do bolso um relogio elegante,

um relogio de senhora, e consultou-o.

- São horas de eu ir ao club', dis-

porque

as, no

annos, o proprietario per-

cebeu que a plantação ep_firaqiiccia np-
tavelnnonte, principalmente nos poll

annos, o estado da parte do solo mais

de reservatorio pa-

api-oveitameato das' aguas afflnen-

do Gafean, e com ellas 'faz duas

ou_ tres irrigações annuaes a uma gran-

gáções pratica-

'das ha 3 annos, as vinhas, que iam

deñnhando restabeleceram-se A com ple-

tamente, emquanto que, ,as'que .não

poderam ser ¡'cgadas apresentam um

O Jacqtbez, de_ '8 a 9 annos de eda-

_ Submettido á podalongapu culti-

vado em chaintres, dá_ producção de

140 hectolitros por hectare, e o que

e regado produz a vegeta insuf-

E' por este e outros factos obser-

ados, que os viticultores do Herault,

edem instantemeute ao ,governo fran-

cez a construcção do canal do Rbone

e se queixam, com alguma razão, da
es- desegualdadc com que são tratados os

an-

tações resistentes; dois annos mais, du-

zentos n'nl hectares de terra serão res-

ao ,plantação das cepas, americanas, tan

ios, mais quanto o solo .fôr. mais compacta

O desenvolvimento das baoclladas

está ¡semprejem relação emu_ as surti-

bas que mecedem a o plantação, sendo

as cepas americanas muito mais 6x1-

gentesd'usü preparo, do que as castas De¡ a
il.

indígenas.

[ll AMYIYIHDOR DE I'li-NSHENWS”

POR.

,' L. 'ROGER MILES

Ivan Passinow tinha recebido da d°_ esmlaladei

natureza o poder singular de lêr no n“_nhov e 9 Pre

peruamento das pessoascom quem es- de'mfusucaa 0°

;tava relacionado. Foi isto o ponto de “a mao-

partida da sua fortunaedo_ seu ñmdes- _ _

graçado. Vejamos em que circumstan- !33%er a Martha-

ciasá Ivan andava de cidade em' cida- ¡almidade Para ti; a
de alugando salas de concertos ou de , _

cafés, para n'cllas dar sessões. O suc- laJadelm_fech-1m as P '
cesso era grande, mas era. um successo !3% OUVIR-0 111111'an

.que o- publico não lhe concedia sem 383113553; 0 855335
um, pouco de terror. Notai que'era um Tambefn Pit-Pa que lim-593
homem que loge "que se' aproximnsse !30111 Cliente E*

de vós. lia na vossa alma como nlum

livro. Ivan Passinow solfria, porque

era ambicioso, e tinha furiosas impa-

ciencias ante a sua miseria. E depois,

o espectaculo de tantos crimes impu-

nes tinha-se desvelado a seus olhas por

tal forma, que perdeu um pouco da punho fechada. col
sua. consciencia inflexivel sobre o ca- bordado a omiç,

pitnlo, do bem e do mal, e n'um certo tom, com as pr a

momento, que os philosophos de hoje tinha encontra

chamariam psycholohico, deixou de caixinha que seu v
merecer o epitheto de c virtuosissimo:

que-lhe tinham concedido em 'seguida deixou

a -umawprisão d'um receptador feita '

sob as suas indicações.

Um dia, n'mna estalagem dos ar-

redores de Dresde, ligou-se -a um moa-

lei'ro chamado Wilhelm Burger. Em

quanto jogava uma partida de xadrez

em ,que Burger era ohstinadamente fo-

dtsnãsssnsssasvauma.1.42349:
e nervoso.

;- Vós s dem :dementdo

31H40 e nã pensas¡ vosso, did

zia-lhe rindo estrepitosamente Burger,

'do a issue' t_

1--
1 ll _

'fz' ' d .._ ç_ 5,!

,. t'. ud' _ 4*::

› :inci'lbêiifl 'foi sbiglii'da de

muitas outras, ainda, perdidas por

Ivan. re Maga. -çlpsenhandoqw
› ., . . . «, .. . t_

se-lhe mas” bn o awards 20m“-

baria bonachã.

  

A . . a _ x

;' Passou-se dm nuno.? Ivan,

agora, ao regressar d'uma longa c tour-

née› no oeste, muito prospera, preten-

dia vir :í estalagem, proximo de Dres-

“de, elege que lá'entron perguntou se

,WilhelhrBurg'er estavamos se dar:
sos. Os srs. Millardct e Grasset espe- ?a sua desforra ao xadrez.

- Ah! senhor Ivan exclamou o. 7

'estalajadeirm ha 'muito tempo que o

vosso regresso era desejado. Não sa-

heis nada? O pobre Burger. . . Mas',

olhac, acolá. está a sua filha que soube

do vosso regresso, e contar-vos-ha

aquella mysterioso historia. ' '

Effectivamente no limiar, uma jo-

ven loura e .simples, com a ternura

impressa nos olhos e com o coração

cheio de dor, acabava de apparecer.

Parou, prgc tirando reconhecer no meio

dos bebedores aquelle que desejava

interroriar. ' _, v ç "

hsm acôlái Martha, disse o 'es-

talajadeiro, designando com um de-

do Ivani““ '

Então ella aproxima-se muito ti-

mida, mas muito resoluta, e sentando-

se sobre um escabello proximode Ivan,

que a saudou um pouco solemnemente,

fallen-lhe da seguinte maneira: _

- Senhor, vós sois pros icaz e

bom. Ajudar-mei Mais' a CIIGOII Ã if o os-

sassino de m'ên zine, *porque elle' foi'

assassinado, senhor, ha. um anno. O

seu cadaver foi encontrado no rio pro-

ximo da queda do moinho' tinha a

garganta cortítda'h”i§§ã t a toda a

ideia de suicidio ou &ocidente; No mes-

mo dia ein até desappareceu tinha ido'

á cidade comprar titulos de divida pu-

blica, e pi'omettou-une um «bonnet ›'

bordado a ouro para afasta. *

l - E a justica, a policia ?enterro-

'gou lentamente Ivan.

w

Margarida não fe'sp'ondeu nada. 0"

conde ergueu-se do fauteuü para se

despedir.,- , [a ,
. 't . c'- _1.3 . '.- ,F4

- Adeus, minha. senhora, mur-

murou elle.

Margarida levantou-se .

- Adeus, meu caro conde; vae-se

que nos outros dias. Quando volta? "

- Quando a senhora quizer.

¡AVI! a

ebatesaar. @midn-

de tinha. felizmente uma boa educação

e um excellente caracter. Contentou-

se em beijar a mão de Margarida, Êta

ella 'estendeu friamentm e, sahiu, ;1.-

zendo-nos um leve cumprimenfo cere-

monioso. No momento em que transpa-

nha a porta, encarou em Prudencia. A

dama_ ergueu os hombres, com um

gesto que signiñcava:

- Que quer que lhe eu faça? Já

Ei Êimgwdia fazer; ' .

i 'Yanidel gritou Margarida; al-

lnmia o senhor conde.

Ouvimos abrir e fechar a porta.

- Emlim! exclamou Margarida,

voltando-se para nós, foi-se embora.

Aquelle homem faz-me horrivelmente

mal aos nervos. Não o posso soífrer.

- Minha querida. menina, disse

Prudencia, com os :nos maternaes, de-

via tratal-o melhor, porque é muito

seu amigo. "Ainda”ngora defina sobre

o fogão um relogio, ?que não lhe! cus-

já. embora? _

- Vou; não quero enfadal-a mais'.

-- hão eufada_ mambo?, do,

. A 'o - _ » l

A. e Br 000% ,iminosos, esta ahi uma

   

i a espesa doi'hom'em "que tinha amaldi-

i o que elle me diz, achava ainda que

titulo da divida '-piibli'ca 'ão' portador,

no qual escreveu: «Este ebonnet» ser-

virá. de bolsá por um dia; n'elle depoá

sito o dote da minha. !ilha bemâamada. a

O dutro é uma especie de-prOpbeta um

adivinhão de pensamentos, um des-

graçado. De repente o desgraçado, ar-

mado .de uma _faca,;lança-sc .sobre o

môleiro, e rasga-lhes garganta. De-

pois agarra no c bonnetn bordado a

ouro . . .

«Mas onde esconder o cadaver? O

-- A policia, procurou mil em

e a justiça. . .

Ficou, inactiva, intdrrompen

'latente o estalajadeiro aus tinha

' doa narração de' Martha; Vodca.

se Ivan Passinow, se é verdade

dado o poder de desco-
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brir O

e ¡uai-des d°esse poder.

.7 ei d'elle, disse Ivan com
(18018310, .

'vos agradeço, disse Mar-

tha' Rega' he nas mãos e molhan- moinho está a 100 metl'OS, 0 rioé 91'0-

do'lhlaa (5° .sims lagrimas. fundo e rapido. E' Isso. , . 0h! como

Delma ¡- saudado Martha, sc- aquelle .corpo é pesado! mas e pr(-

guiu 00m um cioo'. . . Acolá. . . sobre os seus bom-

bros. . . 0h! aquelle fardo ainda 'quen-

te. . . Se revivesse, se fosse gritar!

Não, !. . . depremal. . . depressal. .

acolá. . . Um ruido produzido' pelo

choque na agua. . . escums. á_ roda

d'un¡ ponto negro, depois um circulo

quese vae alargando. . . mais nada.

A superficie unida e o silencio. . . que

faz tanto ruido para aquelles que teem

medo. E quem é que pensa em tudo

aquillo,n'aquella acena de ahominavel

cri-me? E' Martha, é sua. mulher, aquel-

ls. que prometteu injuriar. _

Ella, todavia nada diz e responde

com mentiras a Ivan ;que a interrogar.

Por vida minha! Como custaria

Martha dizer a verdade, dizer ;que sur-

prehenden o segredo d'aqueua_¡'ap1da

fortuna? Pensa nas consequencias d u-

ma similhante confissão. A mão que

feriu o pac, tcrira tambem a filha. E

que viria a ser do filho com aquella

vergonha, n'aquelle terrivel desaba-

mento. Sua ñlhal. , . Martha! sua mu-

lher que ella amou !. t . E todavia. .

Amanhã não é a. gloria para elle? To-

, da a certo reunida para o ver, ouvir o

admirar. Mas_ não! quuanto que Mar-

tha _é para elite. o livro do remorso obs-

tinadamento aberto na pagina. sangren-

dó-se a' seu ta.. Então 'não pôde conter-se por mais

tempo. _ A

,- Martha! Martha! Tu mentes!

magestoso a filha

l,e lhe indicava. o ca-

' - na escada de ma-

u pesado castiçal
   

   

   

- Va, minha a, disse O esta_

to homem, é a

_ ais ver.

Martha. sahiu, e e ç um o esta-

0p das janel-

_mr\,cAh! se o

m0 " Burger!

r um tão

  
  

   

   

¡Mamã! mamã! olhe und-o

abonnetn A ,creança que fa a as-

simon-a um v equeno .de 6 a nos,

de bellos ol os azues e longos nos

todos annelados. No seu peq ino

locou um :bon t.

d'um tecido fór

  

  

    

   

    

   

  
  

- tinha'sempre fa.

mas que P0 acaso n'aquelle dia
a chave na i- . dura, t

A mãe, 'BLW Paim,

percebido, Martha, a

Burger, retirou viva

,das mãos da creança,

Ígar: na caixinha, diri

chada,

-- Não é bonito o qn

&quisesse-eua .Sal te !9,
bahia se'kâl'm quuniãüus o os, ameaça or.

        

   

quense abra aquella caixin _
dãq '” nn que saw , aiiás ¡Toa-iris?? Pera-me! Sou um mi-
n am 'ia ' , n e¡ Meo_ r vel'l¡ -' 'm

A creança abraçou Marth enxu- E em quanto que a pobre mulher

;O e ' ' 3M!“ 59, 59 ~ ~› 2445?' Iva“"gli '7 'ria s ' ' tendo 4.. o __ 'i bOrdado,

bríl apos Í corria pelas ruas, gritando :

c Principe, entregarei o meu corpo

bo'- ao carrasco; fui eu que matei Wilhelm
bertas d'uma palidez de cera eojeu Burger !›

t_ z q, depois pulsado pr i. *B

' l!? Martha foi interrOgada; por causa

do ñlho abafon, sob um doloroso si-

lencio, a. sua confissão; e apesar de

a, permitia? estar piestes

parar. Oh! que dhvída hárrivpl! ,

' ' Que-h l'ivel ürâñara m

seguístioi _ @0! mas; qn todas as provas fornecidas pelo assas-

tinha escolhido pawvüghridaímssif 'no sobre o seu crime os juizes ñze-
nato de seu paef' aq f , hiíuiem ;am internar Ivan Passinow n'um hos-
quem tinha dado todo __ 4.: a , to jital de doidos. '

da a sua, juventude; e que, Lamego, 2 de setembro de 1889.
?tinha ;feito o seu dpoio. para melhor" (Trad)

ver n'ellc a sua esperança; aqnclle ho-

mem, o pac de seu filho querido, seria

nm assassino, um bandido, um ladrão

d'estrada?! Aquelle virtuoso, acclama-

do em todas as cidades, seria um infa-

me! Oh!_não! pão! isso era impossi-

vel. Era jbggietê d'um uniu sonho. Ser

5'. Castro.

mi
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_ Diario de 21

Varios despachos administrativos

e de instrucção publica.

4 Diferentes'despachos ecclettasticos

e juditiaes. '

Estado da divida tluct'nante ein 30

de setembro de 1889, 14.1722972tos

rels.

' Companhia real dos caminhos de

ferro porn uezes, conta do deposito,

1.067:179, '5401 reis.

Companhia nacional de caminhosde

ferro, contado deposito, 1202665d441

reis.

   

  

    

  

  

  

   

 

  

   

 

  

  

  

 

  

  

  
    

    

    

 

  

    

  

  

    

 

çoado sobre o cadaver ensanguentado

de seu pac! Ter podido um ,só instan-

te amar aquelle monstro. . . e atual-o

ainda! Oh! não, não podia ,501'.

_ Todavia, apesar de todos os seus

esforços para repellir o aspçqta_ nggro

qçe _se dirigia para. ellq, sentia ,o cora-

ção atenazar-se-lhe por uma cruel

apprehensão.

à¡

Ivan Passinow entrou todo alegre

e altivo. ' 4

«Martha 'minha adorada amiga,

rejufbila-te; o principe ficou encanta-

do, e ámanhã, é perante toda a córte

que renovo as minhas ex eriencias.

Que @cessou-?Es tir; _ - adora-

da', qdo' 'mae Báífelíbldádéà. í' E apertou h ' Decreto 't &onvocahdõ a camara dos

ternamente a joven em seus braços. _pares para reunir n'o dia. 16 de dezem-
Mas que se passa? Um estremecimen- '_ 'bro proximojfuturom fim de se consti-

ñ Futaba j;- 13116,;qu descobriu tuír em tribunal de justiça e julgar o
tantos“ crime' ,' ¡'deswbün um que o ,processo do' conde 'de Gouveia'p'or'ho-
commove eo ¡8,1anh. r-i _ -, ?micidio inVOluntario. A

-1 .Simsha 3 BDHÔS' A" noite estava ' Varios despachos de empregados
escura. Dois homens conversam, cami- 'para 'o nha-amar_

"hum na 01'!“ dia!“ bosque- Um é um Relação dos portuguezes falle'cidos
ric'o ' moleiro. No' bolso de seu capote na ¡tj-'ea do consulado do Rio Grande

leva um ebonneh bordado a ouro, e do'Sul, referida'ao periodo de maio a
no «bonneta pregou com alfinetes um jun“, do corrente _rumo_

m

tou menos talvez de vinte libras, com

toda a certeza.

_à 2,. E
apro-

ximára do fogão da sal. ,brincava com

o relogio, que o fidalgo effectivamentc

tinha deixado, e mirava-o com olhos

cúpidos.

- Minha ”amiga, disse Margarida,

::escutando-«se ao pia-no, se eu pezasse

d'um lado o que elle me dá, e do outro

Diario de 22

Concessão de did'erente's merch 'ho-

noriñcas.

Despachos da repartição do gabi-

nete do ministro da' fazenda. “

Diario dê 23

  
vamos cear aqui todos. Aque'lle imbe-

cil d'aquelle conde é muito aborrecido!

Quanto mais a via, mais me en-

cantava. Tinha essa 'mavio'sa e doce

formosura das imagens ideaes; que nos

arrebatam nos sonhos da phantesia. A

sua propria magreza era uma graça

espirituosa. Estava em' contemplação. O

que sentia, apenas o poderia explicar.

Era uma grande indulgencia pelasua
. _ . ',-r's ~_.._;u,¡~,

Vldtàe uma admdwppela

l I ' "I l '-

me pagava muito mal as suas visitas. sua* belle'xà.?f

_V o. '_ que charts-vã, _

r: . Pia-2:., " .
_ , , ,_ a um rapaz' elegante e promptb a

- Se eu tivesse de ouvir todos os

que estão apaixonados por mim, nem

arruinar-pegar ella, desculpavaa mens

olhos todas suas faltas passadas. Trans-

me ficava tempo de jantar.

E coriiêiios 'dedos pelo teclado do

parecia no rosto d'aqnélla mulher um

raio purissimo de hmm"a candura. \ia-
..r . . ,v ' "'tri (ledpiano; dqdns voltando-se disse-nos: s? ?ue eu““ amd“ “1° nda Ç o

V › VlClO. O seu andar leve e seguro, a sua.- A. proposito; querem tomar al-

guma cousa? Eu talvez behcsse um

pouco de ponche.

estatura flexíveis. Wiosa, as suas

-- E eu comia um bocado dcfran;

narinas aberttúfe? “ .os seus gran-

go assado, disse Prudcncia; se nós'
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des_~ olhos levemente Circulados dÍazul

cScbi-id'faênõtãvam nina* d'cssifs ' natu-

_ rezas ardentes, que espalham em volta
03W“105-,- - __ _ Í ' ' 7' de si um perfume de voluptnosidade,

j' E““ (“0a vamos Gear) como os frascos de essencias do Orien-
Gastíw- s

_ te, que por mais fechadas 'que sejam,
- N30; espere; Fem““ WE". a deixam escapar o aromado liquido queTocou a. campainha. Nanine ap- encerram_ Emüm, ou fosse da propria

Pm'eceu; '
natureza, ou do seu estado doentio,- \'ae buscar de cear.

- O que, minha senhora.?

passavam de tempos a tempos nos

olhos d'aqnella mulher uns relamjm-
- O que tu quizeres, mas depres-

A
sa, depressa. '

gos de desejos, cuja expansão radiante

seria uma revelação do ceu para o ho.
Nanine sahiu.

-- Está bem, está bem, disse Mar-

mem, que ella amasse.

gar-ida, saltando como uma creança; ;
A l (Chatham.)
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22 na NOVEMBRO DE 1889.

Continuamos no mais completo ma-
rasmo politico. Nenhuma questão im-

agita a opinião. A questão da
Compumhia Vinícola teve a resolução

. visto-«que
não se havm constituido legalmente.
O illustre presidente do conselho cum-
priu o seu dever-pondo acima de tu-
do a observancia da lei. S. ex.' provou
mais uma vez que_ é o homem publico
nuns completo que tem subido ás ca-
deiras do poder-provou mais uma
vez que é um perfeito homem de bem.

Bo Brazil são por em quanto sutis-
fatorias as noticias. Por em quanto ne-

re-
ce alli, com quanto sc tenhu (Pigm-
volvido nos ultimos dias uma corrente

_ _ que preoccupa muitos es-
piritos. Os Estados-Unidos e outros es-
tados republicanos reconheceram já a
nova situação politica, e trabalha-se

para que a França a reconhe-

portanto

que não podia deixar de ter,

nhum symptoma de desordem a

monarchica,

em Paris

ça tambem, allegando os

alli se acham que,

da, o mercado

fundos

prejudica os

zíleiro.

Resolveu-se que o vapor Alagoas,
t á l_a familia real desthro-
er ivre pratica ra der

desembarcar logo que chegg: ao lrl'oejo.
Parece porém que os reaes emigran-

tes se demorar-ão aqui apenas 8 dias,

seguindo depois para Cannes. Está'-

lhe preparado aposento no palacio das

Necessidades, mas crê-se que o impe- to digno dim““

que conduz

nada,

naturaes que muto -v

logo que isso succe- provou 7 _

porá termo á baixa de sõ'es pa cas e bcncvolas. bem podia

que se tem dado, e que muito ser ou

possuidores de papel bra.

providenceiem contra o que aqui

fazendo o chamado partido repu n

moralidade, de maggio amor aos

principios. O que se es_r_mitt1udo

não é já tolerancia--é X

nativa que nenhum cv

de admittir. Permitt " crenças,

mas. não me faculte meios de abu-

sardas posições q , upam fazendo

republica tão des adamente num

paíz essencialme _

nham isso fóm , ›- uncções publicas.

E' satisfação q

que, ao lado d

causa public

mittindo é a

O comprem

dade nacio '

-A

   

       

   

 

  

  

   

   
   

      

  

    

  

   

    

    

      

       

  

     

 

   

 

   

  

  que ahi se está per-

  

  

un midade uma _declaração

q a questão territorial _

potencia, e nomeou u a cpmmissãoen-

regada de examinar medidas relativas

mvatum feita por ar-C

.5 _O sr. dr. A1 ur Fevereiro,mui.

ral da administra-

  

   

rador, attendendo ás duas disposições ção politicas ci 1 do' ministerio do

demom'aticas, preferirá a' sua estada resto, É¡ 38m
siglo com a commenda

n'um hotel ao alojamento que se lhe daordem ¡deiCli'isw' Fica bem.e ho""
destina. OAlagoas deve chegar aoTejo roda essa mero' em um funccwnm'io
no dia 1 ou 2 de' dezembro. tão distincto 73108 dotes de intelligen-

._. A imprensa, que tem perfeita cia como pets primores do seu cara-

, comprehensão dos seus deveres,conti- _

nua a pedir aos poderes publicos que reiro é nur-#1113010““lo 00m um“ bon'

  

  

ch*

em. cavalheroso. O sr. Arthur Feve-

   

 

    

   

   

  

   

     

      

monarchico. Po-i

evcm ao paiz, os

narchia, dirigem a

dão no seu extremo, é

.- ento da propria digni-

crencia de Bruxellas, que

causou aos assustadiçes,

. que eram as suas inten-

cousa. O seguinte telegram-

acaba de receber-se d'alli, as-

m o que foram as suas inten-

mxellas, 24 de novem'Ao, man/¡ZL-_A

eo oncia anti-oscravagistn \approvon por

estabelecendo

tá fóra du. sua

      

 

  

 

rada carreira e um nome prestigioso e de Í: wi'e. Excluído do concurso o sr.

sympathico, em que assentam sempre Ernest Bosset por ter apresentado o

bem as distincções que a munifieencia

regi'a lhe confere."

-- A Liga dos Lavradores do Dou-

ro pnblicou um suppleme'nto ao seu

boletim, dizendo que não reconhecia

ao governo o' direito de rescindir o

contracto de 16 de março. Sendo certo

que a companhia se não constituiu le-

galmqnm negrasodo contracto, o go-

verndtnãoip'o 'a dá'xar de o annullar,

porque não podia tambem deixar de

dar cumprimento ao seu artigo 8.” A

companhia so tem que se queixar de si.

E' a opinião geral dos homens de lei.

-- Foi adjudicada á Empresa In-

dustrial Portngueza a construcção de

uma ponte sobre o rio Zezere, e sei que

a sua emprehendedora e illustrada dir'

recção se propõe tambem concorrer á

ponte que ha de atravessar o Vouga

entre Eixo e S. João de Loure, n'esse

districto. A Empreza Industrial está

hoje em condições de encarregar-se de

trabalhos d'esta ordem e de os com-

pletar tão perfeitamente como as me-

lhores casas estrangeiras. A ponte so-

bre o Zezere foi adjudicado. á. Empreza

por 57:800s000 réis.

Foi hoje a licitação para a emprei-

tada da construcção da ponte sobre o

rio Ave, em frente de Villa do Conde,

no lanço da estrada do Porto a S.

Bento da Porta Aberta, entre Azurara

e Villa do Conde, sendo licitante unico

a Empreza Industrial Portugueza, que

olfereceu 57:800d000, meuos200§000

do que a base da licitação.

-- Realisou-se hoje no ministerio

das obras publicas a 'abertura das pro-

postas da empreitada geral para a

conclusão das obras e melhoramentos

da enseada da Povoa do Varzim, sen-

do de 264z876§000 a base 'da licita-

ção. Apresentaram-se quatro concor-

rentes que foram, por ordem da entre-

ga das propostas: Companhia Nacio-

nal Constructora, Ernest Bosset, Joa-

quim José da Rocha e Souza, e Pierre

  

 

seu certificado de engenheiro pela es-

cola polytechnica de Zurich, em alle-

mão, foram abertas as tres propostas,

que indicaram os seguintes preços:

Nf 1 ............ .. 26393003000

3............ . . 20200033000

. 4 . . . . . . . . . . . . . . 263:000$000

Nestas condições foi adjudicada a

obra ao sr. Joaquim Jesé da Rocha e

Souza-proposta n.° 3. › .

- Um grupo de caçadores de Bem

tica encontrou n'uma regueira sita nas

immediações do casal das Salgadas.

no concelho d'Oeiras, o cadaver do sr.

Diogo Mesquita de Pina Manique, in-

dividuo octogenario que ha muito sof-

fria de uma monomania qualquer.

Aehou-se-lhe a quantia de 22%500 réis

em ouro, uma abotoadura do mesmo

metal, e um relogio'e corrente de pra-

ta. Era paralytico d'um' braço. Foi par-

ticipado o caso ao juiz de paz de Bem-

tica, que verificou o obito com o sub-

delegado de saude e mandou remover

o cadaver para a egrejn de Bemtica. O

sr. Pina ll'lanique era morador no ca-

sal do Brandão e tinha bastantes meios

de fortuna. Havia quatro dias que de-

sapparecera de casa.

- Parte amanhã para o Havre o

transporte de guerra India, com o fim

de cenduzir para o paiz os productos

portuguezes que figurar-am na exposi-

ção. Depois irá a Inglaterra para tra-

zer d'alli a machina para a canhonei-

ra Din.

_ O sr. Mendes Monteiro, o dos

milhões, comprou ao sr. Francisco

d'Almeida o predio do Chiado que o

incendio ha poucos dias destruiu. A

reediñcação pois não se fará esperar

nem deixará de ser sumptuosa. A com-

pra das ruínas foi por 50:0003000 rs.

-- Por em quanto não se publica

na folha official a consulta da procu-

radoria geral 'da corôa, ácerca do cou-

trato da Companhia Vinícola.

-- Parece que o sr. Marianne Pre-

ANNU'NCIOS E PUBLICACÕ
  

 

sado não acceita a agencia financial

do Rio de Jnneiro. S. ex.“l regressou já

d'alli e parece que não volta.

- Chegaram de Londres mais 50

mil libras para o Banco de Portugal.

' - Desmente-se a noticia de que o

Report. terminam sua publicação.

_AA requisição do sr. administra-

dor do concelho d*0liveira d'Azemeis

foi presa a bordo do paquete Neca

Anna Maria de Jezus Lucas, da fre-

guezia de S. Thiago de Riba UI, de 36

annos d'edade, que sem auctorisação

do marido pretendia embarcar para o

Brazil.

- A maior parte dos senhorios da

freguezia da Lapa augmentaram a ren-

da das casas, allegando que o elevador

da Estrella ¡vae'tOrnar mais concorrido

aquelle bairro. E' lucrativa mas ex-

traordinnrin a exigeneia. ' V

- Começaram a "vigorar hontem

'as modificações no horario dos coin-

boyos das linhas do norte, leste e oeste.

- O comboio d'operarios chegado

aqui ante-hentem, tr0uxe do nortecer-

ca de 3:000 operaríos cem mais de

3:000 volumes de bagagem.

-- A ultima ordem do Exercito

publicada hontem contém o seguinte :

Inspector geral de cavallaria o ge-

neral João Malaquias de Lemos.

Commandante da 3.' divisão mili-

tar o general Jorge Candido Cordeiro

Pinheiro.

Inspector geral de infantaria o ge-

nei-al João Leandro Valladas. q

Transfere parao 2.° couimando da

2."divisão o general José Frederico

Amado Judice, que estava na 4.', e no-

meia para esta, interínamente, o gene-

ral de brigada Domingos José Gomes.

Para 2.° commandante da 4.' divi-

são o general ,Antonio Jesé Botelho da

Cunha. V ' '

'Governador 'da praça de Elvas o

general Emygdio José Xavier Machado.

Auditor da 2.' divisão o dr. Fran-

ciSco Rodrigues de Macedo, juiz em

Chaves.

   

 

Exonerados: de ajudante do com- reino ,o capitão Miguel Antonio Xa-

mandante da. 3.“ divisão ocapitão Ale- vier e o altares Luiz Alves de A

xandre José Serañeld; da 2.“, o tenente

Annibal Mourão; de ajudante de cam-

po de inspector de cavallaria Alfredo

de Albuquerque.

Promovidos: alferes para cavalla-

ria' 6,0 alferes graduado do 5, Joaquim

Alberto. ..

Regimento de cavallaria 9-Capi-

tão da 4.“ companhia., o tenente João

Serras Conceição: tenente, o alferes do

regimento de cavallaria 6, João Maria

Lopes.

Estado maior de infanteria _Capi-

tão, o tenente José Joaquim de Saude

Menezes e .Vasconcellos.

Regimento de caçadores 7-Alfe-

res, o 1.“ sargento graduado aspirante

a oñicial do regimento 2 de caçadores

da rainha, Augdstãi Leitão.

Regimento de infantaria 3--C'api-

tão da 3.“ companhia do 1.' batalhão,

o tenente da guarda fiscal, José Joa-

quim Augusto de Sant'Anna.

Regimento 5 de infanteria do im-

perador da Austria Francisco José -

Tenente, o alferes do regimento de iu-

fanteria 5, Isicolau Reys. '

Regimento de infanteria 13-Te-

nente, o alferes do regimento de caça-

dores 11, João Antonio da Motta.

-- As noticias de Moçambique al-

cançam até 16 d'outubro e dizem o

seguinte:

Saira no dia 1“1 de outubro do por-

to de Moçambique o paquete Tiwzgue,

levando a seu bordo o contingente alli

organisado, em numero de 250 praças,

100 das quaes destinadas á província

de Angola e 150 á da Guiné, sob o

commando do capitão da guarnição de

Moçambique, Ludov-ice Vidal de Sousa

e Brito, o qual foi coadjuvado n'esta

commissão pelo tenente Joaquim Fia-

lho dos Reis c 1.° sargento José An-

tonio da Silva.

Tinham-se apresentado na secre-

taria geral, por terem regressado do

Es LITTERARIAS

guiar;

Seguimm para a India, com licen-

ça da junta de saude. o tenente José

da Piedade Marques e o facultativo de

2.' classe Antonio Marianne Gabriel

Ventura do Rosario e Sousa.

A classe commercial de Lourenço

Marques representára ao director das

obras publicas, pedindo o pronipto

acabamento da ponte-caes.

Continuavam com actividade os

trabalhos de reparação do caminho de

ferro.

Esperava-se que até o principio do

Corre-..te mez estivessem recenstruidas

as pontes principacs. As terreplaua-

gens deviam estar concluídas no dia

31 de outubro.

Seguiu. muito doente para a Eu-

ropa um machinista e fallecera o ca-

pataz Manuel Gonçalves.

A, conservação do material fazia-

se com deticiencias por falta de pes-

soal operaaio.

O estado sanitario era regular.

-- Parece que o imperador sahiu

doente do Rio de Janeiro, acompanhan-

do-e por isso o seu medico, conde da

Motta Maia. 0 Alagoas não se demo-

rará aqui, mas o governo do Brazil

deu ordens para ser fretado um vapor

que 'conduza o imperador a França,

se para alli quizer seguir. Suppõe-se

porém que o imperador, depois de

uma curta demora de repouso, segui-

rá para França por terra.

_ Sabin de Moçambique para aqui

sob prisão o coronel Forazini por ter

desobedecido ás ordens do governador

de Inhambane.

- O sr. Guilhermina de Barros.

director geral dos correios, partiu hoje

para o Porto . Y.

A.“ ultima. hora..-Corre

aqui a noticia de terem havido desor-

dens no Brazil entre portuguezes e

brazileiros. Esta noticia porém não é

official. Y.

   

    

    

  

  

  

  

  

   

  

   

  
    

   

~ l -' ' " ' ' - ,'l Fr ões de 4,5800 25400 15200 Dezena meia centena ou cente-

4 ' Grande lotel la' do 600, ;da 120 e 60 réis; dezchas do ,6015000: na de 3013000 réis . . . . . . . . 550 libras A¡, V - 485000, 245000, '135000 66000, 45800, Dezena, meia centena ou centc- "mt'üt'xg"ERANTE acamara municipal do EM MADRID No DIA 23 DE DEZEMBRO 1.52000 600réis. _ _na de soam réis . . . . . . .. 600 libras' m,
v_

DE 1889 Collecçõcs de 50 numeros seomdos de Meia centena ou centena de rs. n EHA

concelho dIlhavo, está. aberto o ,
605000 9,5000 125000 e 35000 65,0 libras'

.

v p _.v . 7 _ . . . . . . . . . . . . . . . . . DE PARIS°?“°"“° P““ ° “gm“ de sem““ › ANTONIO IGNACIO DA F01*SECA réis. ' ' ' ' nas centena ou mm do 1528'tãã'ãã°ãã?ã%íí§i§ã““"'“ffã”
desta mesma camara, por tempo de . -

com CASA DE CAMBIO EM Centenas (le-1805000, 2405000, mesmo, .1205000 ............. .. 700 libras contrario dos outros purgaãtoifün '2%trintade a contar da publicação do HSBOAkRua do Arsenal, 56 a 64 605000, 486000, 24.6000, 12r5000 e 00000 Meiwnjãga ou centena de rs. _ :12:81:31: 8111332133: ¡37352121,ch 0133::primeiro annuncio no DMTIO do Go-
PORTO_Feim de Bento 33 a 35 réis. _ A _ e* . . . . . . . . . . . . . .. 800 libras Vinho, _ama Chá. Quem se purga com. rd nad d ?OONOO

. ' Tanto as centenas como as meias cente- Meia centena ou centena de rs. mas P11““ P0”” 93.091”" P3”” Wma"
:diffrgzlictfivds :malicinieiitds à O V convida ° 1mm"” da capital' Pr°Vi“°m› nas pela combinação do 'Plano Podem ter 4800““) . . . . . . . . . . . . . .. 1000 libras as' a hm e rm”” que mm c“

Os concorrentes apresentarão os

seus documentos na secretaria d'es

municipalidade.

Ílhavo 14 de novembro de 1889,

 

ilhas c Africa a habilitar-sc nos seus esta-

belecimentos e em casa dos seus correspon-

dentes em todos os pontos do paiz, na

GRANDE WTERIA 00 NATAL

Os principaes premios são :

grande quantidade de premios, por sorteio,

por approximação e por Centenas.

VALIOSOS BRINDES em todas as com-

pras de cautelas ou dezenas de 600 réis em

diante, quanto maior fôr a compra mais 1m-

O Cambista Antoni0 Igna-

c-10 da Fonseca satisfaz todos os pe»
didos na volta do correio, em cartas regis-

    

  

  
    

    

 

convier cantorme suas occupações. A

tadi ado pnrgativo sendo annullada

pe o effeiio da bra alimentação, si

se decide facilmente a recome-

çar tantas vezes quanto

for necessario.

sir-..2mm

 

    

      

   

    

    

   

   

   

    

   

    

    

  

   

   

    
   

 

  

 

  

  

, . A todas sejam os pedidos grandes ou pe uenosM
O presidente da camara,

Búmeiro . . . . . . . . Forums e o brmdwmo se ve em caso. de extravio fa; nova remessa. 7 LIVRARIA
Bernardo dos Santos Camarão.

ÊÊÊÉÉÉE' ' ' ' ' ' P ::Êta ::1dOÀÉÍÂÊIÀÊÊPÊÊÊÃÊS ::12211.3 MELLO C351“ARÃFS
› A - NA EXPOSIÇ "AO UNIVERS A I DE BARCELONA Quarto . . . . . . . . . . cada. cautela, dezena, meia centena ou cen- tras, ordens, notas, coupons ou qiialquer, va- A JQumto- - o - - - - - - - - 9050009000. tona tem um numero de ordem, começando lor de prompta liquidação.

AVEIRO

Almanach Illustrado do Occidente pa-

O PRIMEIRO PREMIO _ELO juizo de direito da comarza de

Aveiro e cartorio do escrivão Énte-

rino Dias da Silva, se hão de arrema-

no preço de 600 réis até 4805000 réis.Com mais os se uintes rcmios:

g p O sorteio do numero feliz é feito no dia
2 de 4.3 contos, 3 de 22 contos, 4 de 14

Acceita nov0s agentes dando boas refe-

rencias.

24, cm logar publico com a assistencia da Pede aos srs. directores do correioo não

l
a

g ( . 9 , -_ _ _ _
.

( . . . . . . . . .

M 4 DÀ¡ l JI l A D $123; 6936 à: ?12:30 :3,356309?2116303 anotei-idade. Serão immediatameute entre- demorarem a expedição dos vales. Di:: ?13,12,me por'ia' 200

. _ . l 'Í
, r. y s - , c - - , w_ _› - . . . , . ,

tar no dia 8 de dezembro pior,in fu-
ta mil réis, :2100 de quatrocentos e vinte e g““ °8 brindes em ouro ' comi:: a Imã-n se?" É) pu?? 1890 ' - - - - - - - - - ' - - - - - - - - - - - - - -- 200

tuto, por 11 horas da manha, Jmto ás

L ssi o sor ¡nien o e conta cs-cineo mil réis, 495 centenas de quatrocentos “ ' . . A ' d ' ' ' . . . : APortas do Tribunal Judicial Pelcmaior É esta' a' melhor resposm que POdemOS dar PERTLRCE contar os melhores Premios aos sans antigos “Duane O Çommcmm de Lmbm 1 000

" 7
_ a_ _ e vinte e cinco mil réis, 4990 reentregos de - ~. . Alma-“30h de Lembranças Luso-Bra-

lanço superior ao valor da avaliação, áquelles compeUdores que nos 951330 00111111113" 855000 réis e dczq approximações 2 de 33:11??? g: 32:2:: ::ligooõsás' e mim“ flegueles' l zileíro para o anno de 1890:os rasos ab““ mencionados Merten_ mente provocando a confrontos. 7:260à000, 2de 4:6205000, 2 de 2zíiíogsooo, 63m:: ou dezena de rs' 500 libras U.,- pedzdos devem ser dirigidas ao Preço, cartonado , . , _ _ _ _ , _ _ _ _ _ . . __ 320

ceulfes ao cazal do fallecidodlanuel A COMPAh-HIA- SINGER9 a tOda'S as 2 de R980» ' 2 de hlõõàooo réis' Cautela, dezena ou mês cento.- cambism A111: bhocdladg' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 240
Antonio Ribeiro Neves morador ue exposições a que tem concorrido, tem Sabido Total 7:65-1 premios!!! na de 345000 réis . . . . . 350 libras \,TO 1 , P anal: É: Realm““ Pam 1h90:

i q ° t ' ° d Hd t - A n - Cautela ou dezena de 43000 rs 400 libras A* h O IGNACIO DA FONSECA reço' me do ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ° ' ' ' 240

foi na Ermida dinhavo. Toda a con_ sempre VIC OPIOSB, em ersta a. SO a. (30118 rue
_ a . -_ _ Í_ j v ção .e perfeição de trabalho das suas ¡nachinas

Dezena, meia centena ou conte- Lisboa ASTRONOMIA POPULAR
tnbmçao de regis“) é Paga Pelo ane' de costura ?metes a - - ' - - - - 105-5000 réis na de 66000 réis'. . . . . . . . . 450 libras ' __matante_

' ' ' V 1 eios a . . . . . . . . . 5225000 réis Dezcna meia centena ou cente- Endereço telegra hico I ' io_ Nume- A oxt d' ' 'o direito a metade do dominio A PRESTAÇõES DE 500 nus srrinss E A nnnuno com saum; nsscom Daemon ..... .. 105000 réis na à, 125000 500 libras ro telephonieo-92. P ”7"" AMWÉÊÍDOÉÍÍZÍ,3332231?113313312util de uma casa e terra lavradia, na PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

  

de approximadamente 900 pavinas, iu-8.°

grande, contendo 360 gravuras, estampas

lithographadas, mappas celestes, etc.

Lisboa e Porta-Cada semana sera disi

tribuido um faseiculo de 2 folhas de 8 pagi-
nas, pelo preço de 80 réis, pages no acto da
entrega.

Previna-iam-A assignatura será paga

adeantsdamento na. razão de dois, tres, eu

mais fascículos, ao preço de 80 réis, franco

de porto.

"Bodas as pessoas que angariarem dez
assiguaturas realisaveis, terão direito a um
exemplar gratis.

Pedidos de assiguatura podem ser feitos

á administração da Companhia Nacional

Ermida do Chão do Vallado; paga de

foro 10$000 reis em dinheiro, annual-

mente, aos herdeiros de Anna Borges

d'Almeida; 13640 reis annuaes ao go-

verno; e a Alberto Ferreira Pinto Bas-

to, 151,421 de milho, 140 reis em di-

nheiro e partilha de quatro meio, ava-

liado em 6755000 reis.

O dominio util de uma leira na Gan-

dara, atraz das Çhouzas; paga de fôro

a Alberto Ferreira Pinto Basto, 11,321

de trigo, e'egual porção de milho, e

partilha de oito um, avaliado em

COMPANHIA FABRIL *SINGER'

75-Rua. de José Estevão-79

AVE I RO

E EM TODAS 'AS CAPITAES DE DISTRICTO

BOOTH STEAM SHIP COMPANY
EM COMBINAÇÃO COM

RRll EROS! RIIIR AIAlI¡ STAIRRR

AS MAIS ANTIGAS LINHAS DE PAQUETES A VAPOR PARA OS PORTOS

  

 

_ upon l, nusrrmñoumun
 NUMERO. TELEPHONICO 468_

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
CONSTRUCÇAO ll ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PARA ESTRADAS ll CAMINHOS DE FERRO

    
   

  

   

 

_
r

Ed'to , 1 D ' ' .50-5000 reis- ”.0 Mm E 3“““ CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS umrsmssmos ::ã dieÊÊÃ°Í5ÍTuÃ°a 33133??? iii.O dominio util da terça parte de r , _ y _ a_ A, Ema, Dq Port? (12,, Praça de D.

uma casa e aido junto, na Ermida; DOPpara 0P e l Eedro, 1.“ andar), assim como s todas as
paga de foro a Alberto Ferreira Pinto “3:23:32 a to?, _tcgrmpondemes da

Basto, 15 reis em dinheiro, uma galli- DI R E C T A M E N T E mpan na 1 01a.

CONSTRUCCÁO DE CALDEIRAS
nha e .tilha de oito um, annualmen-

te, uva lado em 2045000 reis.

Por este ñcam citados todos os cre-

dores incertos do cazal, para deduzi-

rem seus direitos, querendo.

Aveiro, 15 de novembro de 1889 .

O escrivão interino

Anton-io Dias da Sil-ua.

Verifiquei-_O juiz de direito, A.

Cortecão. .

*recebendo tambem carga e passageiro:: para MANAOS

BARREIRA IIRIISAII RR PARIIR'I'RS A VAI'IIR
“ww-wü

GRANDE RAPIDEZ E ECONOMIA

Para carga e passageiros para os quaes tem magníficas accommoda-

ções, ou quaesquer informações trata-se com

* ARIOSTO

ORLANDOJFURIOSO
Edição de grande luxo

                                                            

. Celebra romance cãvalleircsco, vez-tido em
linguagem portugneza por Xavier da Cu-
nha, e illustraclo cam as monumentaes com-
posições de Gustavo Doré.

_ Um unico volume contendo quinhentos e
vmte e cinco gravuras iutercaladas no texto
o oitenta e uma em folha separada.

Distribuição quinze-

nal aos fascículos pelo

preço de 200 réis ca-

da um.

Pedidos ,do assiguatura: Administr o
da Companhia Nacional Editor açã

' s., successora
de Dav1d Corazzm Justino Guedes, 40, Rua
da Atalaya 52 Lisboa. - No Port á
Filial, Praça de Dl Pedro, ' O, sua'

LINDA DE CHAMOUNIX

   

os Agentes

A. J. Shore à: 0.'

57 - Rua dos Ingleses - PORTO.

coupAIiIAcENERAL DE TABACOS

FILIPPINAS '

DEPOSITO, RIÍA D0 ALEGRIM, 20-A

As diversas marcas de charutos d'esta companhia vendem-se nas princi-

paes tabacarias. ,

hlVRRPllIIh, RRARII¡ R RIVRR I'IiA'l'R MAIL "AMRS

Cargas do Porto, para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Paranaguá, Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas.

COM TRASBORDO EM LISBOA

A frete corrido e conhecimento directo, em

rem quinzenalnlente do Porto.

Para informações dirigir-se aos

 

  

  

 

  

   

Sl' enls PAR¡
E As numcmss Pmnucus EM que ACHA-SE eu

rum os nnTODOSosrumos.

Exu-ss A SIIMWRA ALBESPEYIEI no UnoVenus.
    

 

Romance de sensação por A. Ennerv,
em cinco volumes, illustrados com magnifi-
cas chromographias e lihoçtravragus.

Preços: Cada folha 10 réis cada -h
10 réis, cada gravura 10 réis., L ramo

Lisboa e Porto, 60 reis por semana, pa.-
gos no acto da entrega. Províncias, 120
réis, de duas em duas semanas a os adean-
tndamento.

, P g

Asstgna-se em Lisboa na a
da Companhia Nacional Editora, successora
de Dav1d Corazzi o Justino Guedes, rua da.
Atalaya,42.~No Porto na sua Fil' l P -
ta de D. Pedro, 127, 13° andar. la , m

à

CONTRAA.'POSSE

Auctoñsada pela Inspectonlc Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho de sau-

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha-se a venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral nn. Phormacia-Franco & Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter oretra-

to e ñrma do auctor, e o nome em poque-

aos círculos amarellos, marca que está de-

positada em conformidade da lei de 4 do

uuho de 1883.

U De ito em Aveiro-PharmachiaoDro-

'guria edícínsl ds Ribeiro Junior.

  

LANCHA de ferro a vapor, construida-em 1883 nas oñicinas da Empreza Industrial Portugueza
para serviço de reboques no Pará.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietario da clik-.ins. de construcções metalieas em Santo Amaro, encar-
rega-se da fabricação, fundição, construcção e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultramar,

ilhas ou no estrangeiro, de quacsquer obras de ferrro ou madeira, 'para construcçdes civis, mechanicas ou marítimas.
Acceita portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos em que predominou¡ estes materiaes, taes como, telhados, m'-

gamentos, cupulus, escadas, varandas, macnas a vapor e mas calderas, depositos para' agua, bombas, veios, 'rodas para transmis-
Vapores a. sahi- são, barcos movidos a vapor completos, estufas de ferro e vidro, amam/,ação de cqfras á praca de fogo, etc.

dininistração

Para a fundição de columnas e mgas tem estabelecido preços dos mais removidos, tendo sempre em grandes guemtida-
dgs de cannos de todos as dimemões.

Para facilicitar a. entrega das pequenas encommendas de fundição tem a Empreza um deposito na rua dc Vasco da Gram, 19
e 21, so Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as constatações civis, e
onde se tomam quaesquer encomendas de

na. s wnüpondencis deve ser ó Empresa :naumrwAmaro, LISBOA.

Agentes no Porto

A. J. Shore à: 0.'


